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o_ s d e soe eu pado s 
cuhno úo povoado Cacimba de ~ 

Areia, do município de Patos, 
sr Silvi110 Xavier Nelto I 

Esse professor, segundo ve- , ,....~...,.==,..,..-====== 

REGISTO 
FIZERAM .11 • .NNOS HONTEM 

Aru1ivcrsariou hont-em a senhorita 

Hortense Peixe, directora da O Escola. 

Smith Premler", desta capltal. 

FAZEM ANNOS HOJE; 

rificou o inspeclor lechnico re· Horacio de Rlmeidcr 
gional do ensino em serviço na 
j" zona escolar, iniciou os tra· 
balhos lcclivo~ úa s u a escola, nc 
corrente :rnno, no dia 7 deslt 
mes. Enlrelanlo, para fazer 

( Especial p'l.r.a "A UNIÃO") 

Deflue hoje a data do anniversario 
natalicio do dr. Euripedes Tavares 
da Costa, secretario do Superior Tri· 
bunal de Justiça deste Estado. 

- O joven Antonio Gerbasi, filho 
.1.s-.u!Jer/.Ju-~r O go1>erno provisorio j prio M1nisterio foi se sentindo tam- corre grandemente para o enriqueci- <lo sr. Pcclro Gcrbasi. commerciante 

e1'i deri11dr o µroblc111a dos desoccupa- be11t enfadado, porque não ha cou- 11w11to nacional. cm M.amanguapc. 
d1..s 1Júr 1ffucc~·sa!:i rrru• 11(10 condi.zem sa m.ais enjoativa, como ia dizia No Brasil sô ha umu zona agreste _ 0 sr. Gustavo Lima, negocian-

jús à rcn1uncru<_.·Llo, não se pejou u ,'11, a r;r·(lviclu~l_c elo w,s1u1111 to, tJue RP1narque, rf,o q11e 111(1/or piollius de que cow,pira conlm o ho111 .. ein de- tR nesta cidade. 
dé viciar a escriplura do livro e,:tre n6s ocw .;;e 1·u11::;l1lui11,clo um caw nrn a um. c:onsiderundo-se qu1 esses saproi;eitando todas as suas energias. _ 0 ~r. Romulo Leit.e de Albu­
de ponto diurio, registando a nc:cional. A legião dos peflir,,les de ignobeis insectos eJ:islern aos milha- e· o Nordeste. Fóra dahi ludo é quprque mecanico empregado nas 

chamafü~ dos :._d um nos :eferen- ~: ~p1~ee~~lr~~e 7'~~:;~:~.:i ~~cl~J:d~s /;ª~:~ ::s. cin 
11
~:,s:~~eJ:~

1:;i0;:i:~~~u~:;~e:~,: ~o~~:~~loco;tªi~~~~ste ~ro~~~s~;;,!~ oln:as d~ Porto, c~1 Cabedello. 

~::oaslJ~~:~t~:'.~7~~t~
0

n~~r~~~1:c~~~ ª'::;:'~:nsu ,;,asso humana sente-se 1 ::

1
"::ias;',°,w:~in/~~~:~o ),;:::::~~º a;~~'. ~:,~~;;;ct:: b;~:;~~~:'/:'.,:::t ~:;:: VIAJANTES. 

HOU. Exercendo a inspecloria j Cl ria vez mois 01:olumadu com G'J de-1 reda, sem precisar CJ11e ningue-m cl~ vencer pela resistencia aos pro- Procedente ele Itambé, acha-&e nes-
administntlh:a local um pareu-. 111 ;ssionfLrws r}P, 'º"'ª e:;µecie q~e. iU fo'ise rie:;cntoccr7-os µa.ra esse '.;ervi<,.o prios Jalcires da Jndia nos jejuns t,, capital O joven Severino Bandeira 
te, facil lhe foi oLter altestaUos \ n o ~uúe!11 cuidar de outrrrs. ,wtu.,1da- pur(11w locl1JS su1>µu11lwm que. cm se ,naD~·;,;,.'zepr:ºsel011qyuucdoo, Br".º1·1 1u· se estorce Lins, acade1alco de direito. 

• . . d ·s. se,wo elo tordo funccw11a1111mto I rJpresenlu1Hlo. reccb:!1m111 logo o seu .......... _ 
de exerc1c10 co1n os quaes se ha- d, '}Jt'ucu.la ''"1chrna lJ/lru,::rr1tica ,, q11q, e111preouinhu de envolta com o problema dos des- - Prefeito Vidal Filho: - Desde 
bilitou á percepção dos venci- se vidara 111 Mais r,cerluUu an!larw o yovenw occuµados e a maior vergonhu a que anl,e-hout.em se encontrava nest..a. ca­
mentos TrreguJari<lade ainda Fonwnn c,,tre 110.> i11n e.i:erc1to sem crcando um posto policio) em cucl,a nos podíamos subrnetter. Nós qui te- pnal o nosso collega de redacção dr. 
mais graYc ,,erificou O alludido d ~·ciµU11a '! sem orqu111i2l1çdo, lão 111- ~una populosa para aju11tar essC' mos uma vastidão territorial capaz F. Vicla.J Filho, actualmente exercen­
ÍnSJ)eclor: no periodo <le arros- e! pacilnclo para flS lnclas e tão im- cla:•.,e para~ytario que uno sabe vi- de comportar uma populaçrlo cinco do 

O 
cargo de orefelto de Maman-

i::i rr ocluctivo ú r'cono111ia nucwnur, que rrr fúra rl()s muros rfrl ci<lr,:de e dcs- vezes 111.ais densa. ncis que e.:;lamos u 
to ~ noyernbro tlo ~,nno passc1tlo 's<°i asp17'a r·1J1ii'J u 1110 11:, r,/fn r:rpress{io µ,;jur-u nos c.rtensos cumJJvs ele ltJat- curccer de bruços para o lruúafl10. gu;.ipr 
não consl<.1 do livro de pontu dt-s seus sc11ti111e11{u:3 µutrioficos o re- to Grussu, Guyaz e até 1!le!$111LJ no ruifl· que sumos u111, po-vo /util, vuido- Hoje, péla ma!!hã, u dr Vldal Fi-
diario que houvessein funccio- llu;a111e11fu 1Jclifi,:u P u c~es1wt11d'J i1111nenso n~·llP ,1() Ama:;onu.s, olJrt- w e relurdalurio na marcha do pro- 1110, que veiu tratar de interesses do 
nado aulas na inesina escola 

O 
a,·,ni 11 i8trntwo gr1 ndo-a a tirar da le 1 1a o necessu- i g.·esso, que nus ucostul/L.amos a co- municipio que governa, retornará 

q ue. entretanto. não impediu Mas ,~ levo ,,0 ~. 1,em tra.balho prc- no para o custeio da propria vida mcr do Estado e u levar vida folga- á<Juella cidade 
I l d O ru/flo ao cm11po. como já recom-: da, o de que precisamos é de d~'sci-

que o professor dessidioso obti-1· /l ·e morrer ~Te om:J-: ei,cw ro 
O ª ,~os mPndava o l!onraclo Wenceslau. que vlina. e de muita disciplina. - Prefeito I•'erreira de l\tello: -

. . g, andes 111eWJ. cheirando os /Jafws 
yesse os alleslados de exerc1c10 a ;nhal'rados das cidaclrs lllJ.·uoso .... a cm lodo o ·seu governo nero disse cou- o qne 1ws vale é que ià soou a Regressa hoje a Araruna o nosso pre-
e que fo~~cm por clle rcmetti- v~.·er, â /ripa Jorra. rio runo11/10 rlo s~d 1;ais. ocer~ada, e lt~je vma n~ces- ~i:tau~:, r~:~:np~:~a na;~~:al.bo~~ra~ ZiJdo amigo .. 1 Ferreira de Mello, ope-
t.!os á adnii1,jt)trat;àu tlo ensi!!o tr ·ra, !Jf_J:,,uulu 11., llcli~·iu' r.fr' Ylll~' i)du I si ª e wtpcnosa <Jiir ! eP! twr O ser- rü.:;;o prefeito do referido .municipio. 

I f . b coUcu. O n11rndo vara ellt::: JunUa- .1 Lcrlu !JtH fun-11 ,,,., ld 111,:i,i:3 diffir.:il tre1.:lto da cuminharla. 
OS !nappas ue _requenc!a <lo~ u aos estrettos hon~ontes dr:!S 111 .;t,u-

1 
Re.,t'l m.' gu1.,1ernu proie~·er e um- 1•ws o que nos reJiu a percorrer e 

a!umnos. veles em r•uc hn.bttr:i.m ! w1rur eK·u classe. laburlo:w qu'!! con- a!nda m.ullo extenso e muito tortuoso 

Hontern., é. !!o!te, o sr. Ferre!ra c!e 
M.el!o este\.e !!esta redacção, em vi­

sita de des~didas ---( )--- - .Supporf~111, u/li cu111 111r11!;!. l'l..Jtyn,aç(ír1 j 

Empresa Tracção, 
Luz e Força 

o:: furores ela fo111e, co1ritanto que ali- :'";,;.;;,;.,;,;;;;;;;,a;~~;;;;,;;~~~..,,.,..,,.~~~~~~~~~;;;;;;;;;~~;;;,,;;;~...,,,11, 
---.1(011.---

lrregu.f111•idatle~ 
1ws teus 1Je1•tJiÇO!$ 

Tem peorado nos ultimas dias o 
serviço de bondes da empresa. 

Hontem, ás 19 1 2, em frente á Phar­
macia do Povo, rolou o eixo do carro 
n. 3, que por esse motivo ficou para­
do na linha. Não podendo ser rebo­
cado, fui com el::iforço posto no desvio 
da praça Vidal de Negreiros, a fim de 
não interromper o transito 

Alé111 do mais, a deficienc1a desse 
serviço. O carro n. 11, saido ante­
hontem, ás l 0,40 da praça Vidal de 
Negreiros µara as Trincheiras, trans­
portou nessa viagem 82 pessôas, quan­
do a sua lotação é de 28 passageiros. 

O fiscal do governo enviou â Se­
cretaria da Fazenda, para a devida 
cobrança, dois autos ele multa lavra­
doti contra a empresa - um na im­
oortancia de 123$000, oor motivo da 
;_riterrupção parci3,! o;corrida !12 illu-

111 •ntem .. o esµirilo loclos os cl!as com 
u i pouco de vicio, desse vic-io que 
ni~o vaP- olém rlo a111/Jl"llfe riu ,11.1e se 
iJ: :-tilizarcr111 

.Só na Capital da Republlca o nu­
m :,ro dos desoccupados atttnge á 
a[ -;ustadora cifra de ínnta mil indi­
vi :uos. Como essa ge:nte não tem, em 
qr3 se occupar, entrega-se ao traba­
lh J de amolar a pacicncia dos odmi­
n _;tradores com frequentes pedide,·,., 
de emprego, conspira contra o Esta­
d0. a/ feú.;óa-se ({0 comnwnismo no 
presupposlo cJe q11e essa tl1eoria so­
d.:l lem J)ur ba!)e ,, retallwçfü:., du 
p ,Jprieduc1,_, ulhPiu. lllas a pCJlir..:ir1, 

pu sua vez,. vae se encan·eya ndo ele 
rc'allwr o !0111,/.10 elos ;,-evs 111ms ou­
Sl:los prCY)Jagandistus. 

Com, o aC:..venío ela 11ova ReJJllblica 
a naç6o den-sc ao luxo de creur o 
Jllinisterio do 1'rabalho para resolver 
o caso du.; que não tinham. o qu:! fazer. 

Feita a eslaiislica e le-vanlado o 
q 'l'1dro dos desoccupados, o pro-

n,inação publica. na madrugada de 22 
d0 andante, e o outro na de 1.000$000. 
e:11 virtutl.e da paralysaçãu tutal do 
t~·u.fego 110 dorni.!!go pas1:.acl.o 

CHEGARAM A LONDRES OS PRIN­
CTPES DE GALLES E GEORGE 

Os j<D>rrll11~.l!!§ nuniuê§l!!§ §aiílnte!l1l~IDm at 
JP)tdl§§miem dl~ §ll.!la§ tdlfü~z:::~§ lj]tefo IEIFtdl§níl 

LONDRES, 29 (Radio) - Os prindpt'.s de Gallt:s e George che­
&a!';t m lioJe a q w por via aerca. 

Partiram Wt GTa Bretanlw. em aeroplano 2, 27 llc janeiro a 
fin • dP .realizar wn1 viagem á A rn.,..dca L<ttLna, ;..1, 14ua, •.·umrrrh~!!­
,Jn~ 20 mi! ntl!ha.s em ::,ua visita a sele pa!.Se~. 

Qmt11llo desceram tJ.u anuplaHu, eram ebpera!fo5 pur ll!!! gru~ 
po tle ;.11u igu~ e memLrus da famiíl:-1~ real. 

/\mbo~ cunvers<1.ranJ e fur:na,·a,11 p,,r alg-111 1, ,,,i•mtus d.irigin­
Ü'J~,~c :ogu ..io caste' 1o, a fim ele ~:tudal' us .seus ua, ~. 

Os principes c~Láo ('Ulll 1esJ)le11did~ apparcr1i·i,, µJ,ysici-1~ !!ando 
;1 !rnurr~ãu que o lung·o passeio 1hes fez t,em. 

JJeoui.s t!c UJH.l. conferencia com o rei e <.1 c:ii11l1 a. qtúzeram ,·er 
os outros membro.-:. rfa familia d'JS gua.es esl.iiu :w~i•111el) ha qllittro 
mesês. 

Com essa viagem o princiJte de Galles já lJNf'O,...,eu 290 mil 
u,HJ,a~. tJesde 1919. Aimla não coiili.ccia. o Perú, ._, Oulki.t. e o BrasU. 

/\ im1>rro<;a in1;lht1 -.aúda ,_,~ ,,r; 1wiJ1es, "i-a.HenLrn1fo l\ sua pat,­
~agem 1•elo Bra..sil, rp,,. foi !!ma serie de gr~Jnd~s r•·crotões e tlemon.s­
t.r~ 1:üel). ( ~- B.) 

KOTAS DE PALACIO 
O sr Interventor Federal receberá 

l!'JJe, em aud1enoia. part!Gular. as se­

g t!.l!ltes pessoas· 
Elsa Cardow, Rosem!ra de Oliveira 

E·~lli. Amalia Veiga, dr". Lylia Gue .. 

d, s, José Gaivão de Mello e Antonia 

Nunes. 

---(o)---

B!BllOGRAPHIA 
"CHAGARAS E QUINTAES" 

Recebemos o n." 4, correspondente 

ao presente mês, elo apreciado ma­
gazine "Chacaras e Quintaes", edi­
te.do em São Paulo, e que se dedlca á 
propaganda e defesa da agricultura 
em geral, avicultura e industria pas­
tmil. 

O presente numero traz, como de 

costume, l>ôa col!al>oraçã.o, toda rela­

cionada, com a..sswnptos que muito 

i.!1.teressam os agricultores e criadores. 

Correio Pau_lista ;.':1~Toi~~~\~.ic~-it~1 
t?u~e~e gi1~.!f~ ~:1~~~ 1 }~;;~\1;~~,~~:~ (~·1,~~

11
1i~~~1~~~~~n~

1if1: 
le:nder o pru_prio bulso. O µuiit.o prin- 1 çào ou em .. !abrlcaçãu de wsucar, -al­
clµaJ. tla n:!or111a do sr. Francisco 'cu:d e etc .. cvm \.E!lci!neutos dez ve­
ca1nµos é o ew:arecrn1~nto da.o ma.tri- j z<:s 111fd.ores. No emLant-o, cs estudos 
t.ul~s, a ponto de l.c-1 nar pr.uhib1tirn o I para ~e forma~ cm medicina ou direito 

A refórma do ensino I 
r~~1~:.usufui·1~~~1~a~Ck>p1/J~~u~u~ ~~ 1 !~~d~l~~ ~a~ts e~;ici!n:sõe~u:=~ 
I 

rranc1sco Campos acha que ha dou- , d2radas de categoria mais elevada que 
l.Jres demai~ 110 Bra~u. e QU~r ~ a:lo- os officios ou especializações para a 

s 
I c,::~o de me-d.idas tendentes a dimmuir o indlllitria e o commercio. E qual a ra­

numero dOé que 1rcque)1tam as fac.ui- zão? E' que o e.<:.tudo dessas especialí­
da<les. Nesse vont,o o nuni&tro da EUu- zaçó.es é muilo 111ais difficil e muito Paulo, 24 - 4 - 931. cY;ã.o talvez knha razão. Ul&S J que macs caro para os brasileiros, que têm 
S"! t,e-m conunenta<lo desfavoravelmente <lz ir á Europa ou aos Estados Unidos 

Hontem á noite ouviu-se pelas ruas barulho Orgulharu-.se dessa tradiç8o, 
da cidade uma algazarra que, numa qne fazem questão ele manL'3r. Ainda 
época de agitação política como a que ha uma sennmR, empastelaram o jo1 -
a.travessamos, c1espe·rtou log'.) a atten-. n~J "O homem do povo", qm.: l1al'i8. 
ção de toclos, tazendo crér que se tra-1 a laca.do a sua EH.'ala. Aliás, é lamen­
tass';° de algum "meet,iug" ou. manifes- tavel que -essa cncrgüt dê ac(,.:á<? este)a. 
tação politica. Prestando maior at-ten-

1 

a C:!'VIÇO de um c.sp1ntJ rea,cc.:wnano 
ção, ouvia-se. em córo, a phrase que se I e na.o repre~_ente, como ~ena de f'.:i­
repe,tia sempre: "Nós queremos a T€- l 1x.rar da moc1tl;:•.de da.s escolas, a 11css~1 

fónna da Reforma!" Eram (X:; estu- I vanguarda, mas .sim. a no.s.sa rectag .. uar­
dantes, em passeat~ de pr?test.o contra <la. Politicamcnt.e, O'> estudantf.:'S de 
a refórma do ensino feita pelo sr. l S Paulo co:;tão, em geral, com o Parti­
Francisco Campos. do Damocratlco, que presente-m:>nte re-

Os estudantr..s de S. Paulo, princi- p1 5mta o es.pirit.o conservaxlor. Os 

tl~~~,01~1/JJ'.~I~}\~:f :~~~~~~i ç~~!~~:~r ~0 ~]· "; 

é o crite1io adoptado. Julgam os es- para adquiril-a..c;. Si se creassem es-

I 

i;. ienico e moderno. µorquf' ;:illi estuda- tudantes que seria mais razoavel, em c'Jla.s- profi&"-ionaes cfficientes. nesse 
ram Ruy Bar!Josa e outro.:, medalhõe.s vrz ele fazer a ~lecção de accôrdo cam 

I 

ca.so sería justüicavel que se difficul­
Já bçn1, mort.Gs e bem enterra-dos. Ain- a fortuna do~ eiSLudantes, fazel-a ~e t<1s.&e o ensino nas esoola.s superiores, 

ft~n.1~fo %1;'c~:~~:.0u~~l;,~:~~·;c1~º ~ ;~~~'.
10

to~~;~~.~~a n~:fu~~~-!~is eot~~~= ~~~~g~~~~º~t~~i~o ~n~~!~~~ 
Pazem que~Lão de collocar-se no ex- mes. . Mas não parece que seja esse o pro­
tremo oppCGt.J da h,:everencia ha.bi- A'lém d~o .. o que se deve querer, 

1 
jecto do sr. Francisco Campos, que 

tual da mocidade. pelas c"Jisas passa- não é suiYJt1~mr os douto1es por anal- , sempre demonstrou ser um enthusias-

da.c;,. E si fi.s vezes, talvez por c.asuali- 6h:~::'e o~t 1~i~n.n~= rJi~e i~{~~~ 1 ~~·o1~s~~:f~ ~!~!~·/ ~x~.~o q~i~ 
r.lade, conseguem manter attitudes al- uma profissão que lhes pennitta tra- hc.via descober,to uma variante da lei 
t.:1.me1~te louvave~. como p-ór c~asiã~ .dJ balhar para viver. Qual a principal da compressão para elevar o nivel da 
cJ1nic10 en\ h<?menagem a J cao Pessoa, razáo de haver tantos doutores 110 agua, &!::gundo a qua1 a compressão dos 
em que resistiram valentemente á po- Brasil? E' justamente a falta de cs- · e~riritos elevaria o nlvel moral dos 
lic1a paulllita, ~azt>ndo barricadas r : celas onde nos pos.sa~os especializar I indivíduos. tenha descoberto agora ou­
d5fenclendo-se a OOla, «?Utras vezes. em outros ramos. Ve-se frequente- tra varia..11te dessa mesma lei, segundo 
;:;;::;:!;~ Cê ~ceo b~~~~ ~~:e?º:.,_-· - 1 ~:.:;~~.'. ~~°? ~~: ... !.!, ~~~cos.;, e~\~~~::!;. :~t:.~_.ªv~~-~s.s;ã~~!!~::~~._:_.c!·ç·v.?.-



Opon/rament~s para a 1;~~:.~c-"em'\ºtoq~; .. ~' ,·-'-r ~~CK-0,":c:~.:;;.?:t·;;;:;:~~: 
Ju::-.lo é c.a~a~ ccr:-ê Liõ, rlc c;i :.1 r~c~ ... :. 

fomes ot:-i~ê :.i s :.i.eu.::-::-c. O C'"" l.J 

I 

c;.0c.-ar.-z~a.2 e r.;agase:7J e e~ cn11s G .::i, Fe,1:5n.:10 âe 1\::-a<JjG, .:-i2d1c;J 
-" r v mm '-'--'· .., _, ._.,.-}jiiii---:=i ~e at:-aza•~ E , €'""~:e.;c_;'7'cs aLm J.~ Jn1,:.iei-1tc er;1. ?aicS (eve c:;ciencia áo 

_ ,...,:::; zJudaJ o e.n. ~c.i , ::-te s. ~:d n J"J,t 1 
1 

1~~,p,;-;:12ni;,. ,·or:71 _anteceâen:1a Fen 

fi~1stor~,a ~li ~euo1u-çaiiiãF o l(1a~~1·~i,i1,,S a C.Ull.8 ,na1gél,I Ju '.' llr.11 ;;;;.t~'.:1·;,,:~:~a~:= .. ·ll~OC~:~Sli:.,n:,~.O~.; 
ar, ctia jnnto & ?greja p11ne1p.1l lo.zn ~211.:t1cr1 r11·a11c:J rr1.a1 l·nliocado 

I s P1Hrada d& C'idadr tia 1iri13 pni Leli a 1 
1'1b0 11 Iez e qt,al~~CJ PH~S.:1lr~ú':. êui 

i A approx1Jn.ação do c·arr,-J t·t"rra Paio aQc::? ao 2el .1:'.lYSIO, ão lff cv 
..;~.,;.~~.:,.;;.i....;; _ _.~_.~~ .... ~~;~~~~ .... .S...:.:...:::..~~~~~~~~~ de 10 c;oJU&dos tom3r'.irri pn:-.1çC;P:o: Uw I nhh' ulH--DlG r10 ror.-ipimenw que fGn 

~m sern tdG, outro pro-- u1 and,J .<:fgu191 
1 

!:J\ 1~ao0. ag foniJ3 come. ficou mto 
e íLIZiJ t; ;.rn 'i.argento JUi"!lO '::l 11:)i'l ) - Df-1. U('jJúl~ da~ fe..,tas de Frince:-

ínter~,rentor Fe·:'.leral 
rn, CtllE ~e ccnseivava fPth3JtG 

1 

29 g1:a?s_ue _'.·1~0- rPr comr,ümlc3~" e 
Eia :,-,. poíi,_'lâ dr., R1v •i.hi"1 ,Jt' Llú r,OJP m~ .1.rTPf-1?f1du 

Noz re. 1 h . HJWi n1a\·.:1r, ie_~&Ufi :.i.uS' uu, wos 

A CAMPANHA POLITICA - TIOMPIMENTO DE JOSE' PEREI· o rar-ro p~i011 i. a ponen8 c01a1-- dG df PfiFgnno lllZlB f':HhPgon"a 
nuou fPclrnrla Peqnc-11"21 ~ieatr, 11 o' meiice Vri.P hSVfr o romprrn&nto, pms 

Um lignrn mrHJFi.1f€, pmrrn wgo RA E J0 .. --\0 SUASSUNA - COIHMANDO DO 22." B. C. - P R I ('e]. Elysio Soureirn de-sce ,io r, nm I Psrá senclo 1Jtepa1oda uma rrama con-

1\1.E i RA~ MEDlD...i\S u E jU t\. REZ TAYORA P ARA CONTROLAR para abi 11- a pfütelrn tn, o vres1dPnie Jo&o Pe&>o::t ~.€~.Jl~, Vl~lu t,l <->Lt-'l ULI•:1;1c,ç; é à.11-

c-erçar l'f-1 rh.., l' •JJ.rti<;'Óf d~ t"f'<;"rv1 O MOVifüENTO DO NORTE HESf' rdomentu O salt?t.üíO 127 iii'.-i A stnnora do d1 Pt:regrino, 1mc1a1 

<3). '5igr.ai e os solrtarlos abret..1. & pon •Ir~ t> u.hodu rontr- iriü cnta \f'Z em F':I. 
Sfgdllt ::J 1·,i111nlva r .:11,1J~ f.,&.n,. TPl· _ . . , r 1~ . i:rnr,cto passugrrn cu_ dP p11uikv, L!l!1 1.ilscu.r if) dn di:>serü .. 

xc1 1a Vrt1J liH1 3.tlll.;J11ovrl t:ul >.d) :>- .t'OllCO df'lJOl"i pc.1sc:: .... r,ios E'l'JJ LlJWiua 1 1'1m 1,:-,1 ladni mn &cll c1mhado ;1 0 t - t 1Jargari1,1 firrarllio 1n1tando em apar-

ç§.o rcrnisria p os noc:::-., -""· 1.:ano µaia- \11H' se P6de g-::1bar de ta ofíereridv. ine~nio do rnrontro de ant.omo1,('1 n1.PnL~~ ºr ~~:~~u<u~:a:i~~~ ,:~\'i'it.·l'l~u;~_i11 rena oL:cusiJo em. ·q~e esr.f ornv~ 
rnm no seu hotel. um ulmo-:-o cme o nresl-1 l)erto de Teixeira. çarla chi. egr._::ja, uni l~"nrniP rarnl.Jf'o1 I - C' ment.1.1"8. Protesrn u pres1-

No outro, que rnmbPm parou, vi- dente recordavo se~mre com_ prazer Esses. factos e documentos são do f,=,z continencia. . ciente Jo5.o Pessôa não fez tal 
nh 3 m dois cunhados de Sua.~sm1a, Em ~Patos clormi_mos._ s~hmdo pe1a I conher1mento publico. 1 D€'poi,; soubemos que de São Juão \ E1nquamo se desenrolavam eSSl's 
Dodô e Dantinha-; (Alfredo Dancas manha nara P,a.nco. dei,.:nt1do a esta-\ - - · , faC'Cos no Rio cuidava o ministro da 

- b 1 t d c1· d _ De volLa ao sertão pura continuar e do Sabugy haviam av1sauo a pac;;sa.- • • _ _ 
vrnar e Manuel Dant.as Vilb-r) c~o am u nn e e r:i io oue con Ll I concluir as visilas Jo:Io Pessô.9 ceve gem elo pl'e.c::idenl?, dize-m os bJ~Hos. Guerra de subs11tw1 o comm9.ndante 

Esses homens ficaram 1,ão assam- 71 amos. . . . . . d N . · 1 · acomp3.nhado de força ela Policia do 22" E. C., cel Estevam de A\IU!::! 
br9dos ao encontrarem João Fessõa Em Mísencord1a accemn::tTam-se os aue atravessar o R10 Gr::rn e do oi t.f'. . a· R. G d d N ,; Lins transfertdo para o 3" R I 
que não puderam escondPl' o espamo. t>oatos aue corriam da candictawra em Serra N~Rta. ctu~ndo ia d.e Simta pa;~r~~:~e~o~ a~~1m r;reJo ~o ~~~t·z, i . . , . 

Despediram-se rapidamente€' pa.r- aVl.1J.sa ele J~ã.o Suas.<Stma com O np'Jio Lu;iaco~i~;ve~oo~;Ul?~:· a)_,enas dois Catolé do Rocha, Souza., CaJazeirus, ~Assioi rehitO}l João Pes~óa 
nram para Princeza. de José Peleirs. . j S. João do Rw do Peixe, S José de cw ·•nwno da Manha" .d? Ree1Je 

ll LOclos cau.sou exrrsnheza o facto O telegraphista dessa localidade fa· carros, sendo ª. ue o se_gundo c~n_duz1é. l Piranhas Pombal voltando a P. ::uos esse e.ncont.ro (edicão de 1-.3-930): e Jo&o Pessôa accentuou. zia as vezes de representante 1n1itico a !ª::;:,\~h::::.ª~:p~i:1:ia~~m- para dor;,,ir. • tr~rt:;e~~~i~:fd:11~u::c~~1m1.t::nr~1~= 
- Ess~s rapazes não ficaram s'.l.- iinia~e1~:c1~:o a:iso di:~~:i~~ :~:ia~ pimenco de José Pereira, cujos porme- Na passagem de Souza, o preS1den- c1ramnw do. sr. José Peretra rom1Je11d.o 

~~~·!:lt~:lll~~111 
d:ç;g:~~:n:~~h! ~~1;:~~ rompimento e~tava feito cem o anoio notes já fôram publicados e não con· te recebeu a resposta da carta que ~~~rºm~~f!id{:;/:i,;~~a~~h~~~· ~: p~f~: 

de suassuna. oscar. José Pereira, Lestados, pela A U11itio, era conside- escre.vera a Suass~a. Nessa carta, cew, fora in1orrnado, por "pessôa cru.e 

\
9 

A (;:cepção em Teixeira não foi ca- Duarte Damas. Pedro Firmino e não rada temeraría. ~:;~~~a d: l~~~a,c~::~~:1~~ ;::. i::~~ Íe~~1/;i~:;t~:s:boi:ci~:as8
i~~ {:iª~a:: 

lorosa. A dissidencia local determina- sei se outros. accrescentando aue es~ Alguns amigos chegaram a pedir ao cando vanos motivos, que O presi- na Commissão Executiva elo Partid.o. 
ra essa impossibilidade de emhusias- tava duvidoso o dr. Queiroga nresidente aue desistisse della dente veja naquelle gesto tudo, menos por occasião da escolha dos 11.ossos 
mo. Sal ta mos ligeiramenoo m.i casa Esse boletim se acha em um dvs ar- Um da comitiva chegou a falar-lhe o desejo de entral' em Iucta armada ca;:;</:!?i~i áJe ef!iq~!~jJ1:~esâue se 
cio sr Duart<P- Danta:·. que pediu uma chivos de documentos aaui colleccio- em nome du prudencia. A resposta de Era o signal inconsciente de alarme. refiria no teleqramma. Pedi vor isso 

audi.encia reservnda ao presidente. n~~s. Misericordia estava um ü~mão Jo~ •. ::"
51:/;~e:.:~:· ir, seguil·ej só Todos sabi~n~os :a ?rie~taç~o. E o ~~~zl~~:~~fº;,_0 :eCJ~r:;,cdª~:s:g;hJ~rc':.~ 

co!::~:;:osa=e~;:id~~t~~:~~ ~a~~:~ de José Pereir1, mais tarde nhoLogra- E' mutil tornar ao as.sumpto." ~;:~!e;n~e 8~~~0/~!~\~sp;~;~~li~:~ ~i~;n/;~pcinci:,.~meiro, respondi como 

~~~~:~~=. dec:i: d::~id~u:~~os :C,~~ ~:~~i:E~~};1;~. ai:olu:i:i~~~·rie~ co:ri:~g~: :..t~ese~':on~:~~~s L~:~~ ~:\u~~n~::ssumir e da refrega que 1:,:;ifei:{;i:/ii:i~í:sTa/feiÚc:/t~i!= 
3vulso. se nlane_iai.:u e .iá andava em t.os, oriundos todos do Rio Grande do E' de notar que no nosso caminho cessariam.ente o sr. Joao Suassuna. 
rumores, conforme foi confirm~ em De volta. em Patos. no dia 22 · con- Norte, onde se d1zia que o presidente varias vezes encontramos João Suas- E' o que concluo d.as vacillacões, por 

firmaram-se os boatos. O dr. Pedro João Pessôa á frente de 200 homens. suna. Uma dellas em s. João do Rio assim dizer, panicas. com (fue dois ir-
Patos. no mesmo dia Firmino não visitou o presjdente. auer mãos do ex prwidente deparando me 

A resposta foi negativa pelas razões ia atacar a terra de Lamartin-~. do Peixe, hospedado em casa do sr. em caminh;, mwndo , reqrzssava - de 
expostas depois em carta ao J)/Oprio naE;;;a J~~!!il~~ ~i~:· mesmo dia. re- Algumas pessúas em Santa Luzia Manuel Formiga. Em Patos soube- Princeza, á capital tio Estado cu.mpri 
suassuna repetiram sem succe~so os conc::;olhos mos que as viagens de Suassuna est.a- rnentaram-me evidentemente descon ... 

Duarte Dane,as, sentimos. não ficou ~!b~~ã~ ~
1
~!1!u:~ª

1
:1:t~~~ u;e c~~~ 1 postos á margem, n~ capital. .. . vam sendo custeadas pelo Districto ~e;t~ºJ'os~iri~~~1;';~~ 1Jara O reducto 

satLsfeito com a solucã.o. ])€roá. l A partida de Santa Luzia foi de· das Sêccas O informante precisou (Contlnúa) 

= 

COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
•A U-NUOª 

.,SSIGNATITRa!! 

Por anno . . • . •• • .•.. 
Por semestre • • . . . . . • . • . . 
Numero avulso • . . . . . . . • , 
tJum.eto at!u:u~ .. ao ~<lv .:3.ill.lõ 001-

rent.e) ............. . 
Annunr.los~ 

Pnr contracto na gerencia. 

48$0úr: 
25$0011 

$20(1 

lMPOS10 ~OBRE A RENDA 
A AHan (T":1. est" recebendo, sem 

mulLa, ::i,te 1 ele Junho vindouro, os 

~f~~r'n {'gb;;, ~l~ni~~g~to~~~~~ 
e Juridicas, inclusive os !unccionario" 
puWlco.s, civis e militares, fedr:-ra.es, 
estaduaes e munlcipaes, que tiveram 
nenda.s •uperiori>s a 10 000$000 

PHARMACIA -DE PLA!'ITAO 

Esta de plantão) hOJ,w, a Pha.rma~ia 
Brn.sU á rus L'v"Ia-eiel Pinheiro 

LOTERlAS 

FEDERAL 

EJ,,irac,:ão em 29 de abril de l93l 

Capital 20:080$000 

60 kilos Z4$500 S:1nta Rita, São Lourenço, São M,- 16 horas e 45 mmutos na agencia d,, tendo alcool; G Petrucci & c.•, 1 
Idem, saccos de 50 kilos :'lSOOO guel do Taipú, São Sebasrião do Um- Varadouro e no Correio Geral, a.ré á, caixa oom tuna peça dé motor; B 

Jreijão . . . . . . . • . • •. .. . . 16$000 bnzetro, Serrinha, Timbauba, Umbu 17 112 horas das segundas-feiras. Pan Moraes & C , 8 toneis ele ferro, va-
MUho . . . . . • . . . . . . . . 20~000 zeiro1 Usina S. João, Bahia, Joazeiro. .Natal, ás !Sextas·feiras etP ás 10 ho sios; Lisbôa °" C."'. 25 ooneis va.sios; 
Cerveja . . • •. .. . . . . 95$00-0 osalePt, Porto Alegre, Recife, Rio ,as e 30 minutos. Demerrio Silva 3 malas conten<lo 
Kerozene !Ooü-00 Grande, Santos, São Paulo Sergipe am0&tras; J Clemente Levy & C. • 
Gazolma "JWOíJO Victmia, Abgua Grande, Alagô.1 No AEROPOS1'ALE (VIA i,L<Jlflc) l 10 acsdr• cont<>;1d'o couros <le boi; An; 
Cimento . . . . . . • . . . . J6$000 j va, AlagomJia, Arara, Ararnna, Ara· 

1 

tomo Almeida, 2 malas com amostras, 
Breu (barricão) . . . . . ? }0$000 çá, Areia, Bananeiras, Belem de Gua- Para o i-:u1 do palz e 11.epublicas dti InJ. Reun d:.l..3 F. Maitarazzo, 150 
J<arinha de trigo nacional . . 36$000 • rabiria, Borburema, Oachoeua, Cai- Prata âs quintas-feiras, ate as 15 b() c1uanola'j cvrn oleo cnt de caroç:>.o de 
fiannha ae tng-o ·0o1a Me... 1 çára, Gail1guaretama, Curté de Gua·, rase 30 minuto..,;; e para. a Europa, á.1 

1 
::i:Tgodá-0; G Petrucc1 & 0.\ 1 caiu. 

da1" . . . . . 4:3$000 rabira, Dona lgnez, Duas Estradas, Es- sextas-feJ.rr1.l>, aw ás 8 th ut" 1v1a Na oom lampadas electrwas· Comp de 
Farinha de tligo Ohnda . . , 38SOOO pe,ança, GuaraJma, Goyannmha CRI, tRJ) PAAc& Norte do Brasil 3 muns com 
Farinha "Lili" (americana) 40':;iOOO C do Norte), Jacara.ú, Moreno Mu- 'riansportf> de passageiro~ a onrntous lffi d~ halern 

cie:t.:"'.ª ~~ '.r.lgo. ~e! ~o -~ºi: ..4~0001 t~':i~'.l·PITt;;ldt:[1:..ir,~i;,i;.If~Ja";t entrr Rerife e lf,te,to~ fl.t l'aMyb<> PAUTA - dos pr!nclpaes generos 
São José de Mip1bú (Rio G. do Norte), (Set'Vlço dutrlol 

MERCADO DE Aí,GOD«o Serra Ja Raiz, &m·aria, Tacima, Bôa Partida da pra~a Alval'ú M.acllado de proctucç o e rnanufactura do Es· 
Sertão, Vista, Cochloholo, S, João do Cariry, .Para Reclfe:-6 11~ du manha, as tat10 suJell-08" wreitos de exportação, 

1.,, especie .• , . 40~000 S José das Pom1:?a·':O. São Thomé, Ser- l1oras da. tarde e 3 l1ora.s oa tardP- du. -~, mana. de 27 de abril a 2 de maJo 
Mediana . . . 36~000 ra Branca, Sucuru, Agua Branca. Bre- Para Camplna Gra.r,de· - l bota de 1931 

tru;ia sorte mggg tttº &.~:á.. cdi~~~~i'o,c~,t/º ~= dap:~dtua.rabl11i' - 3 hora., da tll.t· Aguardente de canna, litro $300; 
Matta.: terra, Jericó, Joazeiro1 Jucá, Mal~a. M1~ de a;g;tct:1~:i,ªril~e~gg; c~l~tJtl 11!~ 

l. • especie . :18$0-00 sericordia, Nova Olinda, Nova Palmei- Pau, fG!o T\r.to - 2 li~ lwrn.! "" pluma, 2s450; algodão em caroço, 

~~~a: '0r{,; . mg~ ~~~l.hteâ:..~~~~<lr;"c;\~~{1{y~~:;:: taj,~~a Sapé _ 4 bom da ta.rei !cilo Slll6; algodão rebeneficiado, kllo 
R,efugo .... .'.' . . . . . 19$000 Pombal, Princeza, Sant'Anna dos Gar- Para 1,abay:1na - 2 nora., ~;'t2~\l.i,,,~1

~fil~o M2s~e.6:!~~~~~'.i1~ 
Sement.e de a.Jgodão, 2$300 a arroba ~~~~t;,8;~;:/'X~ton~~ ~~b1:f,;;:te~ª~i~ l t:i;~, ~ª~t:.il" - '7,20 - !ll ll:J - kilo ~OO; assucar refinado de 1 •, kllo 

DEJ,EG/\CIA DO SERVIÇO DO 
ALGODíW 

Stock do dia 29 

Bento, São Bôu. Ventura, Sã.o João do $660; asst>ca1r refinado de 2. ', kilo 
Rio do P<>ixe, São Mamede, Sol>dade CAMBIO .56U; assucar de usina. kilo $50-0; as· 
~~!a.Taperoé., Tavares, Telxrira e BANCO DO BR/\SU, ~~i.arkr~t~6ªi)ºà k~~::;::~i.Ü~~t 

PARA VENDA ~ssucar demerara. kllo $400; assucai-Pelo trem da• 16,lõ 20274 
766 

77459 
5:COOiü-00 Em campma Gra.nde - 2.570 lar-
3 :ooosooo dos, com 453, 7Gl kilos, Brum, Baraúna, Entroncamento 

F'laresta dos Leões, Itabayana, La 
góa Sêcca, Naza.reth, Pau d'lllho, Pe· 
jras de Fõgo, Pilar São Lourenro, Sã,, 
Miguel do Talpú, Tlmbaúba, Araçá 
Cachoeira, Guarabll'a, Mnlungn 
Pau Ferro 

~1t:::: 1 trB~ 3 9,15 
66~G8 someno, kilo ~4-00; as.surar masr-,avinho, 
67$3GFJ kilo S400; assucar mase!l,va<lo, kiL) 
13, ·315 '360; a.ssucar bruto sêcco ou 3 ... jacto, 
t3S8GO kilo · 320; assucar bruto melado, kllo Foi V€hdi<lo, pdi.i ag ncia gei:al desle 11r1~'.dt~~egslla - 611 fa.rd~ \'/Jnl 

&.t~do, o biUu=t.e n 6271 1.·remio.do 
com lOM:lJfJO 

Cabra . . . . . . 5s:JOO 
Carn no . . . . 3$30-0 

MOVIJWENT~ DE V~POREs 

no sm., I 

PELLES 

Conro dt' boi secco salgado 1S20l, o 
a 7 ltilo, como flôr de sal 1$60-0 o l<Ho 

"
1 G-1ü."llPY 

ln.ERCADO nus OENEROS ba ~emente de m"'mc,na a 4isoo a urr<1 

Para expo1-tatõ.o 

Assucar triturado 30~000 
Assucar crystal 29$00-0 MALAS POSTAES 
A;;sucer brüto 20$0-00 

N~ pra\'ª m~~·;e:cf:e°m ~~s ~r;1
~are:~~d!~~ 

A&s11c-ar refinado tYPO Rio 11$000 guintes localidades: 
A.ssucar 1elmado !.• 10$5CO Alagôa do Monteiro, Alvaro Macha-
A.ssucar reftnndo 2. • tspeclaJ 9$000 do, Bafaúna, B.:uTa de s, Miguel, Bar-
A.s:s11car rd1na.do 2 • . . 7$500 reiras, Bodocongó, Boi Velho, Boquei-
Café do brejo de 1 • . . 105$000 tii.o, Cabaceiras, Camalaú, Campln;i 
Café c10 b1e10 de 2 " . . . • 80~000 Grande, C:.1raúbas, Cruz do Es.pir1to 
Karque de 2"' 40$000, Santo, Entroncamento, Fagundes, Flo-
Par·alháo . . . . . 150,000) resta dos Leões, Goyanna, Ingá, Ita.ba-
B,lxe sêcco (fardo) . l 0-0$000 yana, Lagõa Secca, Limoeiro, Mogelro, 

~~:~~ :)i~!!ªLLll&~ ..... : ~~;~~g 1 ~~G,SC~:i,Fi~o~ª~A~~. Ptru9JttA~~ei!:: 
l•'rurlrlha de m::mdlocy Sjjer,e cte da.";., SB.l!?'adn, eant.':1 Anna. do Congo, 

Pelo omnlbus da~ 14,15 

Barrelras, Cruz do Esplrito Santo 
Mamangtia!}', Rio Tinto e Santo Rlto 

"OREAT WES'l'ERN" 
Horarlo de boJe, dos trens de paa 

sag,=,IJ'os· 
Partida: 

Joio Pessôa a Recife, ás 13,23. 
Para Campina Gra.ndP, no mesmo 

~rem de Recife, havendo baldea.çáo em 
[t;ibayana. Pa.ra Guarablrn. e Mulun­
gü e Alagôa Grande, baldeação em 
Entroncamento. 

Dollar a 90 cl,, 
Dollar ll vista 
Fra~1co 
Fr'.1.nco sukso 
Reichsma1k 
Lira 
Escudo 
Pezeta . 
Peso ouro (Uruguayo) 
Peso papel CArgentlno) 
Belga 

O miJ réis ouro 

5':1.8 $250 i o·i,r.cacha. de mangabeira, kUo 
3>670 IS50U, borrur:lrn, de maniçoba, kllo 
JSJOO l$5UO; IJalaLa.~ nac1onaes, kilo 

~7~6 $ 2 n O ; caibros, tun $800; café, 
,6221 kllo B500; cale moldo, kUo 2$00-0, 

t:{g6 ~~~s c~i~~aJ:~º~i10 ~ºfs\0080: d~ou~.:, 
;sSGO •.le bo, sêccos e.spicha<los, kilo 2$00-0; 

m~~ 1 f ~1;3~ !'ur~i v':;J~;, ~~~ f soJf· c~~~ 
I 

ros de bode. kilo 8S600; couros de 

11\JPORTAÇ.~O ~~tiWioook;il~o:t:bs cx:r;itr~~~tº;'· 
Pelo vapor "Ponugal" cies de animaes, k1lo 5$000; farinha de 

De S. Pan1o - 6 cai..-\'.as de sapaLos mand10ra, lltro $280; feijão muJatinho• 
De Snintcs - 1 caixa de machtna Jltro 700; feijão macassar, litro $300, 
Do Rio - 86 volumes rle fE'r:ragem, milho, litro :5300; oleo .refinadti de se .. 

300 tambore·, de gazolina mente de a.lg'Odáo, litro1$700; olec rrú 
De Victoria - 19 volumes com oieo de ~Pmentf'> cte ~ Jgodão, litro S650; oleo 

lnbrHlcainte rlr se-mr.nte ele mamona, litro 1$500; 
D::i Bahia - 500 saccas df' Jannha de per.ta cte semente de algodão, k.110 

-g1~~:ii::ª n. .Joâo Pes.sôa, ás H.43 D? RecJfe - 50 fardos de papf'I ~:~o;,i.~~c;~a~srmi~t.e s~~a. :i1~~d~l~ 
I 

Lrlao. 1 $150, raspas de sola polida, kilo 

Recife a J oão Pessôa ás J6,02 E-,(PORTAÇJI.O >J~O, ,emente de momono, klio ~00 
, i,cOes 011 quadras de t'aspfl5 de eola, 

CORRESPONDEN.LA AI:Ht,,A I Despnh:uam na Recebedoru l<llo 1$200; vaouetn ou couros preplL· 

(Syodloato Condor! Usbqa & e.•, 8D'2 conols ccnt€11- r:i';;":· !!;~.~;nnirorlucto, constam ~e 
Pi.r a o su!, its terc;1i.s·fein1s. att l, do aJ-cocl 0-s mumo.s, 6~ caixas ~on- Pa.ita 61:'ri1 



~ -'\l••t"' ~ ~ -1 :- .... ,()u ....... ~'; !!! :'\• ~t- ;~ 11;. "0".. ; 
--------------------- ____ -__ ,.4--_ _.,.__. __ .~ .................. ~ .... --....... ~ --------------------

Informações telegraphicas do pais e do estrangeiro 
™ - p iLíA5 

T ~XAS _( Estados Unidos ), 29 (~_adio) Um poço de petroleo foi 
presa de um 1ncendio repentino. Na 0ccasmo estavam trabalhando no interior 
onze homens que não tiveram tempo de fugir. Seis delles morreram logo e os 
restantes receberam gravissimas queimaduras, estando ás portas da morte. 

Ri O. ~f>-:- (Radio)- Che;;~;;;i;;;~~~;d~·;i;-d;-j~:udü de Sancções 4 p~OCi=íiSOii 
ôãs CO.ii'ttnissoes de syndicancias da Bahia e 5 õe Pernambuco,. t=ntte os quaes 
_u m defininõo as responsabilidades l>o sr. Renato Barrosoj chefe do Distrteto 
Teieg~aphlt;o alilj e co-responsavel no assassinio do presidente João Pessôa. 

Riu dt Janeir11 
GREVC OPERAR!& fll\RMONIZA.­

D/it PELO MI'IISTRO DO TRABA.· 
J,HO 

RIO, 29 - <Radio! - Os operarias 
da fabrica Cruzeiro America Fabril 

I 

se declararam em greve em virtude 
de uma operaria trr sido reduzida em 
'\eu salario. 

O ministro do Trabalho harmonizou 
as partes, obtendo antes de qualquer 
entendimento, que os grevistas vo1-

1 

lassem ao trabalho I 
1 

TELEGR°'"'1'1>1AS DE 7.000 PALA I 

VRAS DO REGThJEN PASSADO I 
RIO, 29 - A Junta de Sancções 

no caso dos telegrammas dos srs. 1 

Moraes Bernardes e Paulo Labarthe 
e outros expedídos contra a campa-11 
nh~ presidencial já se encontra ins­
trmda pelo telegrapho, o qual catalo­
gou os respectivos despachos que ta- ) 
xou com 7 uoo pr1lavras, relativamente ' 
ao caso . 1 

Ul\lA ENTREVIS-;A DO GENERAL I 
FLõRES DA CUNHA I 
RIO, 29 - <Radio) - O "Jornal 

do Brasil" destaca a entrevista em 
que o interventor Flõres da Cunha 
aborda rapidameme os problemas vi­
taes do seu governo, revelando sadio 
optim i.~mo a serviço da grande obra 
adminiscrativa <A. B ) ' 

O CONSELHO ADIHI!'<ISTRATíVO 
DA FACULDADE DE ilTEDíCrn'A 
D!\ BAHH 

RIO 29 - <Radio> - O ministro 

1 

1 

1 

Conceitos da imprensa ca• 
riooa sobre a gestão do 

ministro José Americo 
de Almeida 

Uma phase de reaes 
prestações rle contas 

A "Sorocabana" é obrigal>• á 
~estituição de t.761:692$515 

Lica que explodiu em Minas está pro· 1-:::;....ii,,,. .......... ........-....-..-. ......... .-._-_.-._~~ 

I 

vocando as primeiras escaramuças em '1. j/ so/enmdade da assigr1af11rli ~1 
Capanema. O secretario do. Inter.ior i.! do /rafado orfhographico n' 
membro da Legião de Outubro. de- ,' /uso-brasileiro I 
m1ttíu as autoridades policiaes. Em 1l 
Manhuassú elemenlos favoraveis ao .~ RJO, 2ff (RadioJ - Ama.nhã, i 

I P. R. M. salt~ram na arena a d~e- ,, ~a!
7~!t ":rg!~~~ãaod~º1!IUllciJ:: íl 

rem que se cogita de um acw facc10- ~, inia Brasileira de Letras deve-
so contrario aos proposiws neutros , rá as~ignar o arcôrdo orthogra- lj 

I 
do governo j phi('o \ugge-ritlo p.'"'la Academia .~ 

u·a nota da Secretaria do Interior ~, de S~iencias ~e I,i4ibôa para. uni-
1 . . . rorm1zar a at.ngua. ~ 
I declara que as autoridades dem1tt1das J Representará aquella. in.,;;titui-

de Manhuassú eram todas criminosas , çãu o t-mbaixador Duarte Leite. 

I 
de morte, não convindo, por isso, sua ~, faland. º .. e_rn n~me da mesma o ' 

. , 5r. :\Ia)he1ro l>t:1.s. 
permanencrn nos postos que exer- ( A s~,;são t~rá a pnsenç:a. do ) 
ciam. l govhno e altas autoridades. j 

1 "O Globo'' ass~ com menta o facto: ,~ Ler~~: r!.r:~e:j: ri'~;::~!~rapr:~ ,~ 
1 "E' espantoso!. S1 são criminosos de ~~ sidfnte e O sr. Medeiros e Al- ~· 

I morte os individuas que exerciam a ) buquerquP, este por St-r autor da 
RIO, 29 - (Radio) - Destacamos o seguinte topico autoridade em Manhuassú. não ad- j primeira . lnici~tiva da. refórma . 

do ucorreio da Manhã": "'O sr. José Americo, não sendo mira que o secretario de Capanerna (i rle s1mphf1M<'ao ,dho,gr.3phica 1 

engenheiro nem technico na especie, entretanto vêm reali- os demitta. Admi'ra é que os tivesf.:e ,.\ na()º~/Ôrdo ~rá 1.SsignaUo em 
nomeado e conservado até hoje! A 

1
~ perfeita harmo.u.la. de .vistas. le-

zando uma gestão utilissima para o pais na pasta da Via- politicagem reserva. sempre rnrprezas ~~ \.'ando-~e t·m cont.::. os esforços ~ 
ção, sendo os contractos escandalosos corrigido'< e os casos como essa! Deante das suas exigen- , dispendidoc pelos dois palses 

cias, os criminosos recebem os pode- 'A pn.ra pn..,m_over '3 lliliformidade. 
ferroviarios escoimados dos vícios que proporcionavam ver- ~ orchognphiea. Sobi, os obsta.:11- ' 

res para metter homens austeros no I lo~ da t1niforrnidad.- da prosGdia ~· 
dadeiras fortunas beneficiarias. Ainda agora, com a appro· xadrez. 1 ~ nada se. dehberou.. Os c_oitSelbos ~ 
vação da tomada de contas dos ramaes de Itararé e TahaITT. A nota do secretario do Inter.ior de da. prat,ca e as impos1çoes da ' 

Minas é uma revelação magmfica pa- 1 :!~~~
0 
.. i

1
ª. p:1 ra O 1 uturo falará.o t~ 

a cargo da Sorocabana, decidiu o ministro que a mesma era ~ ra quem queira escrever a historia , Para a sessão de, amanhã se. ~. 
o!:>rigada á restituição de 1.761:692$515, "a qual é a metade republicana·· <A. B. I 1 • rão distMb1lidn onvit.-s •cSiJ<• ,, 

da differn~a entre o saldo apurado de 5.5:16:985$031 e a im- UM DESASTRE ;UE Pi,Dic SER rJ ci"::'im dos mtmbcos do govêr- \~ 

portancia de 2.013:000$000, correspondente a oito por ceuto EVITADO 1 ~1 ::,0,:1~ª0':' m~:':~:i:de'::',in:"~i~L; 1 
sobre o capital garantido". mo, 29 _ IRadw) _ "0 Globo" 1 'j ~~~º'~': ,:_',":;;,~;~:::· /; :!::t't 

E' evidente que estamos nu,na phase real de J)t'esta,ã·:J noticia que a .Escola de Aviação Na-1 i artistico e int.-Jtectual e a. colo- . 
de contas." 

1 
val está em lmmlnente perigo devido ,J rua. (A. B.J 
a sua proximidade dos depositos de ~-w............._......_...... ............ ...........-------..._~-~~ 

Diz "O Jornal", que o movimento dessas estradas explosivos. . nuncia de modus v,vend.i, 
0 

franco 
sempre se apresentou deficitario de modo a ainda arr:m· Na opimão dos ,echnicos da Cap1-1 . 
car do thesouro novos recursos, a titulo de garantia dos tani:l do Porto esse velho problema br~.Slleiro, segundo se ,espera, rondu­

necessits de rap1da solu('áo IA B.) zu a a uma proxnna r~abertura as ne-
j uros. Tses facilidades improvisaram fortunas corno no - gocia,ões para a ass1gnatura de um 

da Educa,ão consfüwu O seguinte I caso da estrada de ferro l\ladeira-1\iamoré. (A. B.) São Paulo I tratado commercial entre os dois pai-
conselho admmistrativo para a Fa- 1 
culdade de Medicma da Bahia: pro- EM SlTUA('AO AFFLICTIVA \i&- ses por '°' sido suspensa a mhmida-
fessores Silva Leitão, Euvaldo Gon- .3..~=~====~=====~~======~,=,.=,,~,n~,~,-E,, RIOS ESTABELECIMENTOS DE\ de commercial ha alguns mezes pas-

calves, Oiympio Silva, Fernando Luz'. decretos na pasta da Educação: re- l CARIDADE . sados, em seguida a um augmento de 
e Armando Sua,e G:11ce. Fróes vogando o decreto que determinou Esfad, do Ri, s. PAULO, 29 - (Radio) - o re- tarifas prot

0

cc1onistas brasileiras 
t' to á did NOMEAÇOES E EXONERAÇuES gimen de economias estabelecido pelo Os exportadores francêses temem 

\íJ\•rt.RíAL isléLUlO PARA /it BRI- ~':~';;., e.:'s 
1
~~rg~s dem;har:;,a~~~u:: governo estadual deixou em situação um colupso do seu commerc10 com o 

CTADA MiUTAR f.lAúCHA e inspectores da Inspectoria e Fiscali- no:e~~:~~?.YM~ac; :::~;>d;~:~ alfllctiva varias estabelecimentos de Brasil. como resultado da denuncia 

RIO, 
29 

_ CRadioJ _ 
0 

ministro zação, em exercício na Escola de Me- vedo prefeito municipal de Cambucy ca:d::s"pe!:ã~a~i!:\ubvenções amea- de mouus vivendi e aconselham "º 
::t!~:,~: ~lir;:i ~::~t;r:.;e~~ ~~ ~~c:;:;i :,°~a~::n~~ ~;!~~~ 1~g:~ ~o;xo;:::d~~ a Ai~!~~: ~t ~a:t~; ça provocar o fechamento de mui- ~::i !~~,a~ ~ra~~~~ss~~mªr:',e~:1;'t~; 

pital São Sebastião e Ricardo Cal- supplente do juiz de paz do 9° dis- :s e;~:~~;~ec1m;;0::;a e;~~;cl:ic~uaes fórma que o mesmo seja assignado 
qual pede isenção de direitos e taxas, 
l!1clusive a~ dt barra, para lO metra­
lhadoras pesada8, 2. 000 mascaras con­
ua gazes asphyxiantes, 12 fuzis metra­
lhadoras, 147 carabinas "mauser" e 
~. 317 .500 cartuchos, tudo destinado á 
Brigada Militar e procedente de Ham· 
ourgo, sendo já desembarcados na Al­
tanctega de Porto Alt!gre. 

UM !JlsCURSO 'IOTAVEL 

RIO, 29 <Radio) - O discm-so 
do embaixac1or Macedo Soares teve a 
maim rppercu8(·ão nos meios politl­
cos 

HQ Globo" c!iz que a opinião do 
Estado de Sã.o Paulo não poderá ser 
c.rahida quando se manifesta um ho­
me-m estranho ás competições partida­
rias ruja vida é aureol&.da pelo presti· 
gio e contiaw;a espontanea d seu 
povo <A B ), 

I:STERES E, DO RIO GRn.NDE DO 
SUL 
RIO, 29 - <Radio) - Por motivos 

que se prendem á administração do 
Rio Grande do Sul, o 1nrerventor F1õ­
rPs da Cunha transferiu para a pro­
xima seinana o seu regresso áquel1e 

mon Siqueira no de sub-inspector da tricto do municipio de Campos. Tam- Espera-se uma providencia cto go- ames de espirar o prazo do modus 
Saúde dos Portos de Maceió. Na pas- bem a pedido O sr. Jair Gonçalves de vívendi que será a dez de setembro 
ta do Trabalho: nomeando Francisco Andrade, sub-delegado de policia do verno estadoal. <A B ) 1 O B;asil :spera um accôrdo mais 
Uras para auxiliar de 2' classe do D. 4, districto do munlcipio de Canta· f ranqa I favoravel ás suas carnes congeladas, 
N. de Industria; Dulce Costa Ferrei· gallo (A B ). 1 ernquanto que a França está anciosa 
ra, Jair Pereira Amorim e Isabel Pe- aS RELAÇÕES COMMERCfa.ES I por obL.er os direitos alfandegarias 
reira Nünes para auxiliares de 3º elas- " LUCTA l'OLITICA E~i !IIINAS FRANCO-BRASILEIRAS mais baixos para os productos phar· 
se rto mesmo departamento. (A. B.). RIO, 29 - (Radio) - A lucta pe>li- PARIS. 29 _ CRaclio} - Por de- maceut1cos e outros artigos. <A. B.) 

As possibilidades I à,aulica superior a 30 milhões àe ca- Essa ,nm,gurarão (fUe "repr.esenta I clncas, os capitaes estrangeiros tem 

9 
vallos-vapor, fac1.l é considerarmos o ! uma obra de arrojo industrial" cons- dado o exemplo de sua confw.nça absd-

eCOllOffl lC8S do que representa essa fabulosa energia titúe mais um vrande passo para a zuta 

Brasil 
Os assumptos economicos são mais 

asperos que os politicos, principal­
mente porque os primeiros requerem 
conhecimentos technicos que não os 
tenho, mas por uma qttestáo de lei· 
lura habituei-me a aprecial-01 

Centros inàustriaes e commerciaes 
cvnw São Paulo ou. Netv-York por 
exemplo, me fascinam muito mais 
que uma metropole elegante como 
Paris ou 1l1n Rio de Janeiro aristocra-
tíco. 

Sinto que me desviei do assmnpto 

(Jlle em stta 7uase totalidade ainda evolução economica daquelle Estado E essa confianc:a. em nosso futuro 
repousa em nosso solo. sulista. Para attestar O que ajfinno é industrial servz de poderoso esttmulo 

Nenhum outro pais do mundo póde bastante citar que a capacidade da aos noJsos capitalistas bem intenci.0-
superar-nos nesse particular. nova usinü é de cêrca dg 11.000 ca- nados no ampliamento das posstbüi-

A nossC! carta h,ydrographica bem vallos e poclerá ainda ser duplicada, dades productoras elo pais e conse-
o attesta. AJ cachoeiras e pequenos calculando-se que toda a energia de quente augme11fo dns riquezag publicas 
saltos se distribuem, se succedem, par que venha a precisar a capttal para- e narticulares 
qu.asi todo o territorio. f.: a suprema naense, nestt:s proximos vinte amws, 
prodigalidade da natureza. a referida usina fornecerá sem diffi­

Segundo informações !1,o Mínisterio culdades. 

DURWAL DE ALBUQUERQUE 

---roJ---

do Trabalho, Industria e Commercio, Nes'3a emprew de vulto Jôram dís- o t I' ' 1 di 
cêrca àe 500 1lSÍna8 hydro-electriccu pendido.s mai., àe 4-0 mil contos de s 'actos 110 1c1aes ( o a 
estão diStribuidas pelo Bra.:.,il, repre- réis! r 
sentando um conjuncto superior a 700 Francamente, vivemos engolphados ============== 
mil H. P. nessa exhuberante riqueza que pos, REPRESSÃO AO JOGO DO BICHO 

E todos os annos vultosos capitae/i suimos e não aproveitamos. Decan-
Estado 

Entre os 
mtervenror 
Lrurção df' 
BJ 

as~umptos de estudos do :: i::ct:S~e!~atar mas não importa 
são empregados em emprehendimentos tamol-a todos os dias, mas não vamo~! Por intermedio da secretarie, da 
dessa natureza, assegurando o cres-

1 

além da propaganda. Mas, por isso Segurança Publica, foi remettido hon .. 
gaúcho f1gura a cons· 
cumaes ferroviartos. fA, 

n, CRETO<; r,o GOVERNO FEDE-
11\L 

RIO 20 - <Ro.dio) - O che!e do 
iOYern'o assiinou honci'lTt os ~eE'Uintí!S 

Senão vejamos cente desenvolvimento das nossas ri- ' mesmo, essa propaganda se Jaz ne- c;em_ ao dr. juiz de direito desta. co-
o extraordinario volume d.agua dis- quezas. cessaria, se torna uma obrn. de patrio-

1 
marca. o inquerito contra os contra-

tribuido por todo o territorio nacio- Ainda ha pouco, segundo n.os re;ere tismo. Os homens de iniciativa no ventores do Jogo de bicho d. Niná 
nal, em cachoeiras e saltos, conforme o Boletim do Departamento Nacio- Brastl, precisam tomar amplo conhe- Fernandes e- Ascendino Nobrega .. 
1á está sobriamente demonstrado, ga· nal ào CommerciO, foi inaugurada no cimento dessas cousas que se relo.cio- O alludido inquerito :fôra instaura.elo 
rante o futuro industrial d.o pais em. Esta.d.o do Paraná, a " Usina Hydro· nam com o engrandecimento da na- na delegacia de polic.1.a.. desta capital 
toàa a extensdo ào progresso humano . . 

1 

Electnca d.e Chamirté''. pertencente á cionalldaàe. sob a presldencia do dr. :Manuel 1'10• 
Si tcmo1 um conjunato ,le /orça hl/• companhia Força e Luz fUJ Paraná I No tocante u• energia• hydra-ele• raos, cteleiado respectivo, __ , 



ANNUNCIOS 
, r 1 ·u1·.-s1 - /\ p1111•lwdadL "Co1-

lhos ... ,ltu.Hh no niu1m:i~1u d,i :Ma­
mangu.q.w. corn t.r1·•, legu.1.J dn frcnt..i'. 
bol.JrP u 111ar, µut q,1.•ttu lr·fu.i.._, <11· 
rum.lo, po: ~ut11Ju du:1 na\ce11lC','.i 
t.l'aguu pc1<"1111,. \,1:1:1, nwltn& r optl 
mo1:; lc-rrrnu:.i p;11a pb11ta,·:'10 tle can­
na. Pri rn lod;• ,. r qn,tr~:~rn.·r .in fornw 
çõc:~. '11111:11 ·.r' ao p1opricL1rio á ro:1 
!\'f;U trJ l'i11]H'll'O, lfM 

\,' J'.1\11)1 ..... () JH 11_1111 \l'J, .l 1'1_1;• 

1\1ac!i:-I f'1nhrin• 1:;-1- P. tt,..1--11 11;..1 AI 
fa1~t_a11,1 (_,1 1 ',I ·• l 
fsTANT"' 1, ... 1,, "' .... ,,, '""' 

_ . ~ . i·Lin·,í'l"V:'tlb, f\, - 11 ,,t,11 j 
ne~la. te1I.1cr:io ( 

VENUl.-~E A Ca':.~~ li :!3~. -;1la á 
rua da Rcputl:c::i. C'um sala de visitas 
3 quarte:;., sala d~ .i:,ntDr. c·.,smlla. utt; li 
bom quintal. fructe1ra$ e agua enca ­
nada, medindo ·10 nwtrcs d<' fundo cem I 

G de Iargcua I 
A Lratar no mesmo prf-'dio 

Al,UGA·SE n l. ' anti.ir dt· um \-4.1')111 

t•dificio loc:diz.cHlo no novo Lrecho dJ I 
rua. Barão <ln Tri11mpl10, siluado cm \ 
esquina, coin ~an38lllC'nlo, ai; ua e Iu,. 1 

elcct1.·1ca, adapLct~1do-~c ben.1 para con ·.1 
Mtltorio,· ou (:·cnptono~. Exige-se tw. 
<lor 1doncu ,\lug:•1el modico. Traü)J 
na Standard Oil Company of Bralil 

O Seu Sorriso ~,·.;um.ia 1cr .i. 

3 GR,.\.os MAIS .\LVOS 

· Augmcnta o Seu Encanto? 

Fr NOS tr;•ços e lonn·1s esc11lplu · 
rat·s at1ráem os olhos <lus 

homen~ ... Mas r ·..r::i Jt-Scin:il · os é 
rreci~o que a rnu l ,.,1'.'r mo.:,~re tam. 
b,·m hr'.lho ... c::;p;rito ... vivacida· 
Üt.-'! E- é o s,:,u i-orrisv que rcv1!l:i 
e:- ·es predicaJos. 

for ui:..:. e cx:termin.nos p erigososgé.r ­
m1..ns da bocca;-causaaõres õã C.:áric. 

O den1ifricio com~um j-ám:iis 
poderá conscg-uil-o. Ha muito que 
o:..Dentist.:1s r ccommentlaru Kolynos 
pur causa das snas maravilhosas 
p; ,Jpdc,fode:.; antiseptic;,3 e porqu~ 
lir- pa o~ (\f_•111"s e as ge11givé,S t;, I 
t:(.l r:nu é pre(.;Ü:,Q lim pal-o-;. 

t\ ,u, , · 1\f!ti.ldavt'l c<:pum~ nnt!scptlc::i. 
ptn<'tr(l. 11:1:<1 m.cnores c<1vi,tdOc:; inter· 
<l, ,t11cs remove a 1Jcllk1.d·1 e r:1picta ­
n ~.te de~trfic O'l mi!hci<.::'1 Je :rfrmen~ 
q1 cauti;;n1 o inao t.;:iiito (1 ,.-:;..ie. 

lf1r1tiÃL 
Extingue promplamenle as 
COCEIRAS 

O 3orri:·o dev€ •1C' "'nh~r-'.:,~ n111r-• 

<lu:-i~ filas Je Ü':!Ol"?S iinm:1..:u]aúL•:: 
pL:rus e scr,1 j"-i.ça • .Dentes :l.il<>,.rdlv 
con fofas m::inchus dc:•trÚ'!m a bcl­
Jeza. ;1 s;-1ÚJe e a blici~ade. O uni..:o 
meio cílicaz<le consen ;:;l-03 bra::.crs 
e hrilh~ntcs é 1..1e ::.e u. r Uí'l d"r:­
tifridu c~p:n<l r~T.OV -~r2Jií.t·L, 
;cmarclla e op~1..~ r.u r.ci: _ _; se 

S· '"'.l.:,zér <lcnt-:. r,iivos e v ,ro - lU'" 
/, ·:1 r.o~. -~~·~··· ..... •••••••• ................... fll ... . 

! ! I Cura definiti, a do DIABETE por urucessu i Pspecial e garantitlo -

, ! Dr .. COSTA PEREIRA 

!l!'Wl!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~---!!1!!!![111-~_!!!!l!!!~~~~~~I ! .. 
trn.La, exclusivamente do DIABETE 

Tratamento sob <·ontraclo, :,,ó rccd.11:!!­
tlu qualquer remuneração se u do1:nte ficar 
wmpletamente eiuadu, podendo resfabt'1e· 
cer por completo sua alimeutiiç5() faz<om!o 
uso até de a.ssucar. 

1 

i 
Matar a Fome dasl 

Creanças Não é 
A lir-ner-1faf_:;,~ f ! 

ERYSIPELA 
l<:: ra costunw entre os antigos pan1 curar a 

ErvDioda usar Benzed11rns, :_1111:HTéll' 1w p~rlí' 
rlo~nle CQllfO de Jaca!'é de l'.OD!'a e "L!L!'é!.'., l'!JL!::i<!êc 

es t1 anhas. 
Descoberta ;i ''Cassia Vügiuirn'' em llll-!, 

fon11n feitas dívcrs1:1s pesquizus e <Jusuvações J)1!­

cicntcs, constatando-se a sua superioridade c1itrP 
os ,Jcmais remPdios. 

Krnublu ai..• rnm,umo uuu!ku <lt:' i<l,!!!Hõ!l!!ô 
audm'iiado oe!o Drna1ü1t•e1"ito Natimra.! d<c §aú-

_.,_!L"'e"t" """ º""'"', '""'"'ra,·- - de Pn'!:i!ica rfo Rio tl; Ja1telru, Li<::. N. 7') "ln G de 
1~~ 't;J;n/~;;1':'~;;~.,f;: 1';;;~~\!~tl;';' nov(cmbro de 1913, a s na pepuh1ri<l:1tle foi ucs-
,-;ra· de' phr 'pi,at_ e rl ,itaminas ceudo, sendo hoJC llHI rewcc)io de familia nâu SÚ 

1t1~~~! ~s.~;~~/~~ª\ãºe~~~:~~ci~e:;\!~: para Erysipela como para ,1ua]quer caso de Febre, 
~:~~;~1•1:;i~~é1

~ 1f~~~~j\~1;;t:1 cT;~~~~n~~ ~~~ desde a m.ais simples até a 1nais rebelde, pela sua 
ne~:~;';°~\io~,I~~r··,lt•:~~1\~,anunas a.. acção rapida. Curativa C por ser COlnl>lclH111Cn[e 
r-r, 'lnt;a> 11:h ~f-' n . ~nrn1u·m nonmil- inoff<'nsivo, mesn10 11ara PS cr~a.nç,1~1 pessoa ., rlc-
;~~,~- , ~ },;~.',' '~";~;, ,;;~~,en~~~1;;;-- _ lica<l11.,, senhoras gT,!' ida.~, Caril i~ rn :,; , 1\1.,l hwati, 
~,~~'~ua~r~1':";;,.:u1·,~0; ; r~~:1~te ,w cos, Albuminuricu:,; ,..._ .Diab1;tin1,-;, 1.!u:-, q11;_i~~ i, 

111uiL• ,uac, r,ue roon, snis t,11, muito proveiloso o seu 11 sn, cn1qu1Julo o Quinino 
~~~t~i1 ~1~~-~~~ 1~nt~11~t0 ~;;.~~ ~t~~e;;~~~ (que deve ser 11osto á marge1n) é scn,pr~ mal to-
:,';:c;~/~'.º1~,~c~º;;,~~ ;'.;::t'~'à\~:'tit;~ lerado e irrita os di\'ersos orgãos, dirninuindo a 

<JPºL:\~\!11r~l·. ~~r~;e~1i~i[?{1':1~~~~~ª~~~ '~Ca ·sia Vírginic:r" i re111cdio Tüni,·o~CaJ .. 
~w;,~c;''~.~\:,•,, ,f~ã;e'c :it':e~,' ;'afu~:,~~ . mante-Anti-febril e Diu rcl ico de cv11fornc;a 3::; ' C-

! 
i 
& 

: 

1 
' g 
t 

Caso a molebtia voite cm qualquer 
época terá tratamento g ratuito-

Co!.!SU!tas é0!!1e11le és se.:W!s-!ette.s, de 3 és !-! !1~!'es 

Cummltm:fo - Rua da Impe1atriz, 1 J U, 
l · andar - HECIFE . 

1 • 
i 
i : • 

1 

·~-~~~~8~·····~~~-.. ~~~-·~~~~··989 .. 
1!11-

AUTO~LOTAÇÃO CHEVROLET 

1 

RECIFE - JOAO PtS SuA 
PREÇO 20$000 

VENDA DE PASSAGENS 

Cum o age11te Frnm..isw Uns de No P~ra•su Uoa t
1ICbauffel!r8" 

~~~e -;;_.
8;;;b~ r;,:~~o VidJie;_í; Paleo <lu f arai,o 11. 25 - B 

N,grdros lelc plwut li, b468 

SAHIDA DE JOÃO f E8SOA fODO S OS DIAS ÁS 6 1/2 HORAS I 
DA MANHA E ÁS 3 JHORAS DA T ARDE. 

SABI DA DE RECIFE ÁS 7 E ÁS 15 :HORAS 

!I!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

do seu gr,indr erro I diurésc . 

1e,,ão ,,·t;r;r,01 g11n1da. contra t.odas as Febres, 
O lr1I é nco rm pl10,phatos e v1- . A' 1 . . 1 1"••8H88"8M8888MH8H88M8~8M~88881 

1a111ins ,, 1 ,1,, D atin,rnl«r.';"i<') qrrc nãrJ I venr a na.s !)l'JllC]PfleS l' l:Jl'l1Hl('i;1::, •. Drv· • 
:~i;;f!l~~·.,: .. 1: rlr,os '

1
'"

1 nlo. rlrvc '. garias. 1 ~ Empreza Constructora 
J ;.o1l11h;.o r i ~,;, ( t<>:.oo~:;: ~!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!"'!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!f!!tl!! ~i 

, sm nie_~cªn-::lsi cc:. 1ri.ai.s -;·alwsos e OE 
fra.n-:t attR hidr:,r: da i1111:01rn.da r:13..:"" l!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!J!l!!!l!!l_ll&@!I~ -
1nccl.Jr,i ,,,, 1:tcifa e " """' anunadora CI lgn~u:io de Sou~ª Morae~ 
7I~f::i':.::~f"!~:S~~iJ/rJcl~ 1~: - 8, Commercio e Industria Krõncke : - --
pl,c-_p1,.,,, " "itamln.s. " !' _A. H AH y ll A O IJ NU R T !! Esta t:mpreza se actia appare!l!ada µaia 8 S81lmít a 

L o'•"" uod~ r1,,,., ,r '"" , l!!, •• - 1e1, purisabi!idadr de qual4uer construcçao como seja : es-
,,, ;ª;.~~:;;,~·.i'.::r .. :,::;,;~'d"1w "' Cumprndorn de a!gudâo e çarnç1__1 ue a!gt = "'ada de rodagem, es trada de terro, construcção úe pie-
111-el_hor n::i , 8 :ilii11P.11tric::io da i_nf~11 1~ p ! J I f I t lÍÍOS, <alçamento, HÇUddgeHJ, etc., etc. 
''';-;:11;a~·~; ;1;,';:i',~~ ~;:t:15i~,ªi';;i;: ,, f.!<tO - - r~nsa iyurau íld paw c1uncar a _= A •mica no Estado Lapaz dê otlerecer a5 1r1ethores 
rreanç,v ro ), ~''''"' Ptn P-"•co tempc," l!Odão = fabrica tle 0!110 l)e c:iroço vantagens, pois, dispõe de grandes deposilos de ferra-
,,eguin1r <lt algodão. menta e materiaes, tem um quadro de pwfissionaes !,;, 

Aug>n ·ui,o r,., pc, u, !orça r11usrula1, chntCOS e especialistas em cimento i!!tnado, 
:
1
~~~;1, {~~~.,~·; 11 \~\a(;s~\

1
;·~;;:~;5~ ~;1t~~;t __. ....... .- -- .,. Vende pelo melhor preço do rnercado, para prompta 

maioT rc.,i"-tcnci;:,, contl"l º" accid~ntes 4.gtf!!! "'.!! ffllff../J!!TtM/!3 a, •t1{JOf*1' = ~e~!!~~~!!'s~!.~~ er1ttega, pedra de granito, para!lelepipet.1os, pedra britada 
~ã~;i°';i','~~~ta~':.".s.creanças racluticas !.!eJd B .n,men - "•""'"" t_;a...,,el!r• e meio fio de granito e cimento armado Construcção de 

A Farillho ,1, s <'rean<:" que e a me- ,& (J,• Limitada (C•mp .. nhl•, <;.,.... predios a prestações e compra e venda uc terrenos para 
lllor alrnwntação para cr~snças e 0011- ;Jae•el• • l\'awe,sat:••) construir habitaçõe~. ::~:,~r~. :,:;;~~;~-;·;,pfta;rncla no, ~ Alugd ca111inhões para transporte~. 

F 1< Vcroára e e 1 Mme · ~_g~,11~ (!g romoanhla de uguro•; - N<tr1.h lllllFI- e Encarrega-se de organização de projeclos em gera!, 
& é.•, e l\1en~ & i,i1i,os, J nJ~~ l 1'_ b - •!IIJ bem como de lcvantame11to de p!a"tas e det_r1~rc-0 ço- es 411!! -" -ereantlle lt!l!!l!U'A~"'8 (:)~~~&~y ~ e ~ 
010

Áª\;",.~-u~;. rl:/'t/:,;;-;,,~; taortra,cis I Ll-lted, L•~~!'~•. ; die •'!rras 
rigorc·a,,,cnl" ,n'J Ion;irrla llleàJça jYJJ :,· = ESCRIPTOR!O NA OARAOf CEARENSE 

'i!L"A "ff!ltt' ~St;tlptarlo = RUA 6 DE AGOSTO N, 1')0 l ll.ua Diogo Veljlio,~414;6 - ,loão PetJsôa 

I 
U!l[~ 00 C!:'lll!!llO ~ . !, n- ,.. A p h E 11 ' 'en,-~e-ss en1 t-Oda• e, Droge.r-!~,. ..<US~u.O u.a ara yba - ras 

Pi;,-::~;:~_,_'.'"~';':'_"'°; .,_ Jc> ~~d. te!e~"!'~!)h_!ee, ~ ~ ~~~~ ~ ~ :..i -------·------·------------·-- ,~,.,vvvvv:,J 
-·L-··..;;.·\ .. ,~---- • _;.,--S.,:;··'ç..... 1 



PARTE OF FICI L 
ADMIN ISTI-<A(ÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

Govêrno do Estado 
. Oi.it:reto 11. 97, de 28 de abril de 1931 

Adü p b um fa r<l u rn e nl11 r1a,·3 º "" al um 

11 0.s do L yce u Par a h y hano. 

DECHE'i . .\.. 

5 rnvesli~odo1cs dt> terce1r.1 c!as~e e t::.intC>f praticante,; Quan tos necP'>arios 
ctC:nlrn rJa \'trba con:~i,e-n.:i.da no orcamt·mto. 

A1-t. ;1 - Poctc:rG..0 f~"'r renui··-ila:l::i cllr.<'Ct~tnentn pelo delPf!íldo. P'.l.-
r rnlhas df! GuarrlR CiYil on do Regimenro Pol1<'1al panei auxilio dP dlligenclas 

CAPITULO I 11 

SECRETARIA DA FAZENDA 

EXP EDIENTE DO S ECRETARIO DA 
F A ZEND A DO DIA 27 · 

PPt ições· 

De José da Silva Luct11i.a. P5ü1clo­
nario fiscal de UmbuzPiro, r equeren· 

Ai t A: - Par:"', :Hi:ni"'..sfio ao rorn0 de inve~tig-ndores fie 3 · classe ctn do pagam~nto de deHpes:1: de viagPm 
C,)r,)O ctf' Scgurançn, é ne-:essario. - Inde fend'J. 

Dn nomeacão, 1JOYS1 e exercicin 

ui - ter mais ele '.:!l annos e menos de 3-'1 De Salviano Agra, requerendo mo· 
L,f - <;"'r vru:ein:ido contra a variola, dificação na coller:ta do ·"º U estabele-
ci - não .;Q!frer molestia infecto-conta,~ios:1. cimento. em Campina Grande. _ 
ti; - n~!> l~-r s1rto condemnado n0m e-~tar _,.;r>tlfln pro:--Ps~"r'IO. D~fPndo. paganC.:n, por\•m. o impos-
(~, - s..:~r c't".' r 0 cc,nhecida idon!:'idacle moral to correspondente a um SPt11<'nr,;;., de 
f, - tf'r :t necf'$élrJn. robustez physica; esti\r~ r:n r·rf\ ··o 
~ 1 tºr conh1c-cunc'nws de língua narria, 3nthmelica eletllenwr. g~o· De Agnc<Jla Wfonteri.egro. oromoooi· 

Fie, ol) r igclt0ri~1rnr:1te Mlí,pt<.Hlo 11, 11 ·n. i,s ~llum!1o..; ~-B~\~~~accjh
0
o\~~~~\~\,~\'~ do Brns1l. n(){ões d~ d1n•ir') peno!. cctuc:1."ã1 chica ~~i;~cid/~ss~~~~t~~ ~~ !:{llt~·iã~~-. 

do Ly<·ru J>~1r,d1yh:1110 llm lmiforrn · <p li: 1,l11•d('n'1 a .10, ,eguinle-, A11:. 7 ... - Ter2.o nriotuenci'l sobre otirro~ randidatos em eg11alct1d,r d{ cori1 abatimenro de f,O"'i,. - Defer ido 

\ r i I 

df'l.illJf'I.; p:dilol dl' lirim kaki inglel'. \(~rdt· ,llt\;l, 1· 11 111 .~<iltn dr j:1- ~?1~~:;;·o"'~\~~fci'}F~1~ã~~t~~~ Üt houvPrem p.pnf'nrido á Guard;l. Ci\·il ou flO "q~- a ~:ix1:~~u:t\a~-~ir~~;;eJ~/r~i~~~1:i~~ 
qurl:ir,, ('0111 (Jt1n!n1 l1(dC-..(h COHl p r e[ ,l\ Cl\f1I gn·.~;1", (' p11rlinhOhH nrimeiraA~r; f\s ~\:sfPl~

1:t~i~J~ ~~~ ~~~~~S 
0
~\;

1:~i~~!g~~~!::do~.e /;~~~~!'d~ ~~~t:OQ~-~c;~~/~;a~~/t~~~l~ i>~e<;.fd~~ 
c,rn1 r·:1~1 , -. pnr~1 Jinttir-. peq1lf'nn-.. IP, ,1 01!1, 110, hn1nh1,1, p!ntinn-. dr, e, r,nti"tndadc·. De J ustiniano Escore!, proprietario 

n1vSl 1J U ht'ilt\, "rndo ! t '- ro-. tns d e m i(i 1pi:11·l1 1 :1lt'· a 1•intt1rn. nnclf' 110 eia S~~·~l·l:~·(;-e o;c;:~~,=~~\~ªt~~;l~c!er~~D~~n;:~~~,1~~~~~~ar:b~~tr:ii:-~b:~ ~icou:;id~~~ti~oBle~~~~~isq!ee<fn~~~ 

t 1.t u111 111('10 u11 ln .1,1rmaLulr1 pn, 1111, 1 ,d , 1 <11 111 11111.1 .1he,1ur,1 ~inJ uinir (> f~teg1~clo~h1i ~1i1 t~~~f~ef}~1~1~~~~ ou promocões dos mnstla,ado· ~~i~! ~ost~~ti~~~~~~~lir. - R e-
._, 1111 n '\' 1 l',1p 1 r-x 1r11r11 dns pn n hrh; h r, r1 ,1 111n.1 1 11, ·1 un.dr ,(' ( fll- 1 "'e ~er.:""to , XP"'r!1dfl.s ~e1J1 011b1lcIC1aa~ P pc:t5o 1~entas de 1mposto$ e sei 5.3 anno- De Manuel Justmo de Andrade, pe-

- A ~ 1 t1rt1<:. e-m lhro ('Sp~;:.1nJ dmdo c::mcellamento de uma m ulw. 
lr,( :11 1n di,1..,,1.., lltl "lll.icht- Jir1.:•tn. ])[ 1.1 d1,t111l(,',lr1 dt• 111110-.. \ g1n- AH 11 _ Nome,do O mvest1q, 3Llor tom:1ra po~<;e e prp.o::t.1r~ com-

1 

que lhe foi unpo::;ta pela Me~a de R en· 

\:rl l ,t·1.1 dL rn:1nl.1 t~'-Clll.l (;" o cn l l~1 mhn dupln \ 'de.1 ,Pi,\ l'<•m· I ~1;~;1~;~~~\e r:~t t.c:.:~~ctdo<l ºt.e!f~:~~d~1~\e~~~o ~!P"'â1:~er~~m~~~;et~~~,_doá-s:u~ :r~t~~â~ªct~ts\~:~~ªPa~ºJaf~l:~~~ç:~rd~ 

J11tt111 l,111,!,.1 de Jh' s1mp le.-.. e- ri:i mesn ,1 l.,z< nd .1 () krp1 l\'po "p , ln· runccâo Arr l:? - finpr,1 n3 Secrern1,a tm1 lnro rs.pec1al parn ~".<:"enramen- set:~:~~~l BaJt~t1;{e~~~ºa1canti ne­
llJH de L.111<'" • ll' r ~l .1 p,tti e JU!ã!;t1l:11 dr CPll 11 lo1dl· 111.11 1011 t~ l 1t:1 rin tn~ dos 111\f~tigno.orec; em aue 5e-1ão annornctos 05 ceuc:: servirri;; accf"soc e bº::n goc1ante estabelecido com arma zem 
1111''-i!ll!} c<,r COJll um ('~stello pr:.1tr 1rlo :'1 fn·nlt· ,·111111• di ... 1inct1YO. :.~-.;un .:ic:: talra'i e J)-e)UC di.<::ciplinares Qtle lhPS fôrem imposta.o::. ~=ll~~~:~16 ad~et~n~ct~~qt~ei ~~e~fdn;, 

1Continúa I pagando o imp<Jsto corresponden te a 

Decreto n. 100, de 29 de abril de 1931 
wn semestre de accôrdo com o art. 
21 da lei n." 677, de ~l de novembro 
de 1928. pubhcada com a,5 a lterações 
da de n." 698, de outubro de 1929 . 

lrt ~." - E ('oncedido o Jlr,,so rlr <!oi, me,.~,. ,, i'onlnr d:1 

u~.t;i d I pul,liC':1ç5o de"·;t(l' decreto. 1nr:i <h; ;1l 11mnn1.; ('0111p,1rerrrern 
I 

f:11 d:1(101.; ~1, :11d~1~ r t1 qunesq uer ur 11s do <!ti(, (",!ahrlc·cimento I De Severino Marques, requerendo 
A hre ,\ Secretari a d e Agri c ulrnr a. ln · baixa ela collecta do seu eslabe leci-

.\ rt. :1" - E' faculta tiva GI ex ge11<·in dn 1) 1('"-f'lllf' drcre1o dll-·.t r ia, Corn m e1·cio. Viação e Ohr ::.s Publ icas ~:~t~ ~gue:ri~~!v~ihoc.ictade de Pa-

J-1[\íh u" :dun1110.., do aelua l q u into hnno j O credito dP 20: 000:'S OOO. re~ier~1~~uelb~~!er~!s d\:ii!~t~~n~~ 

-\ri. -4" E' lo lerado nos nll mnos q\lP co111p{1en1 o '""firo dr 
1 

-\nth~rwr ":1,-:11·r(i, Jntfn'fnlr.r FrdPr:il no F:-. t ;..Hi() rlA. Pa- seus estabelecimentos de estivas e 
(,11crr,1 d~) L:"'<'t~11 11<.;nrrm n fnrdnmrntn con ... tanl1· 1!esle tlf'(Teto otl !':ili,,h;i fi~P~ ~eef~~1â~~ºPa~!n~~a~ei~~:s1~ 
v do rl'i'ertdo Ti1·n f)EU:ETA: 

,\1 I :> Hevugnrn-,..;,e ª" eh po,u:,H.,s (\111 c11nlr:1ri 1, 1 .\rt l. ,~· ·dwrlo. ú Serrf'l:.tr iu tl(• Agr icult11r.-1, l nd nstr ia. 
P~tbci., tlfl (1(1\·l•rno do Esl::i(o d~1 P:1r':lh~·J,:1. r111 ,l1):J11 (-'('',· {. 111111(.'JTln. \ i:1c:·111 l. () l}l"~, Puh l il·ai.:. o ('J'f'fli lo cir 20:090 . .;:.ooo. sup-

:1~ dP .d11il dt· 1H:i 1. 4-2' d:i Pr(l·l:nn:w~io dn HPpuldica J l,·111C'1'.l.11· :1" cnn,l.inlt• dr, rleereto n.' 17. clP 1:1 dr nnyemhrn 
Ar,t 1 enor '\"a\·arro. 

Odo 1 Rnerra (·,l\'alcanti. 

õetn:to 11. 99, de 29 de ab1 íl de 1931 
CRÉA O C )RPO DE SEGURANÇA NESTA 

CAPITAL 

O Interv(>nror Federal no E::tado d'.3. Prirahvbn, 

\1 !. lir~,·o:~il.ffl-~e n., d1.,p<1'll~(le.., rm ('(,nt r nrlo 

P:1l:u·tr1 dr, !d)\'•'1'110 rio f:,,rnno rb Pnr!:lhyh:1. em J o~1o Pes­

~fJ ,k ·cl>ril d,· lU.Sl 12' di:t Proc!arn!l('?"u1 d[i RPpn h li ra. 

\ ni henor Navarro. 
,iüâo Jl aui'ÍC io tle Ll (ed e i ro,. 

Ma! heus Comes Ribeiro. ... .. ,. ....... 
Denteto n. 101, de 29 de abrll de 1931 

correspondente a um semestre, nos 
termos elo art. 21, da lei 677, de no­
vembro de 1928, publicada com a.s al­
terações da de n." 698, de outubro de 
19::!9. quanto ao estabelecimento de 
es, ivas, e indeferido de accôrdo com 
o art. 4." do dec. 1.609, de JS de 
novembro de 1929, quanto ao arma· 
~e:n de compro de algodão. 

De Pedro Baptlsta da CosLa, est:1-
be:ecido em s~nta, Rita, {;Om casa de 
moveis, fazendas e outros artigos a 
pn·stações, requerendo b~ixa da c_ol­
ler·ta. - Indeferjdo. á vtsta das m ­
fo)·mo..ções.. 

De M. S. Miro nda, proprieta rio de 
uri'l.O pequena fabrica de rêdes, a bra­
ç.M, em Campina Grande, requerendo 
baixa da segund~ presta.ção do im­
po-;to de indtrníria e profissão, tendo 
p3~0 a primeira. - Deferido. 

ne p. H. Vergara & Cia , estabe­
leeidos em Santa Rita, com arma..zem 
df· estivas, requerendo modificação 

j bre á Re<'retar i:1 dt> A~T ic ultnrn. ln· de0 !n~0~~11ic;1~éian~EJ:iJo.!~s~!~~~~ 
du~11· ia. Cor , mtl1·c,o. \'iaçâo e Ohr as PuhHcas. re.1do baixa da collecta como em-

DECRE1 s 

Art 1 - Fica crendo nesta cap ral. o Corpo de S.:g-uranca subordi­
nado a Secretaria da Seguranca e A.5c:iste1 _cia Publica t> diri~1do P.:'lo dele-gado 
~.uxiliar 

\11!ht 1 1l(lf 

., ,red ito ~upplementa r d ,, ~0:000$000. 1 ~~;f!d~';t:.e ~in~~,~~fe~iJ'tmi
0 'vi:~ 

\";1,··1rro fntf'rn ní,,r I"'i·den.11 no f.:i;;;t:1<ln cfa Pa· 1 da:;; informações Art. 2 ... - Compor-se-á o Cotpo e S::guranr::t de :: inve ti.g-adore~ ü? 
,Jnmeira classe. 3 d~ se<iunda e 5 de r,-rcf .ra. o,;; riuaeg S!'rão no'lleados peJ0 
secretario da SegurancJ. e .A.§istencia Pnb:ica. sob r-rooost:J do delegado ch2f'" 
tlo servira e ter[l,() vc-ncim~ntos d 0 u::cêrdo com a tabrl\a annex'.l. OECRET.~: 

J di1~deo ~~~6~s~~~~igáu;sdged~s~~~ ~ 

§ unico - Poderão ~,er admittidc; tantos pratil'Bntes ouamo~ fór9-m 
lle-cesc;"arios. a criterio do secrerario da S ;uranca Public:i. 

An. :1.' - O Corpo ele Seg-uranca se regará pelo Rcgularnenro Qt1 
baixa coin ·este d'?creto 

t ifü:eferiu o sua petição anterior. -
R"corra ao poder compete~te. 

\ ri. 1 ,-:· :1hrdn, 6 Se,'rP!nria <lr :\gric1il t11n1, fndu~ tri:J be~~l::i;!iºb!:~!~r~ ~~l s~~jiz:it~s-. 

Art. 't." - E' abe1to. á SecreLariz. da Segurancn, o credito d~ dno1~J 
coruos de réis !18:000sono,. para occorrer á.s de:•:pesas w·ce.c-~·.1ri,.1s 

: ,,n,nwrr in \'inc,,n t' Oi> r :1s Pub l icns, o c·.-e,]ito de .'i0:000$000. reouerendo b0L~a ela collecta. - n,, . 

'>upplen1Pnl:H ú \'Prh.1 ,lo rnpi l u !f, 11 L ~ I .". ri o di:•rrt' I,, 11.º 41. dr 30 ~~~1~·ap~~~1!~~c~c;t~~~~~c~i~t;~~ 
Art. 5." - Revogam-se as disposi< )€S em contrn:·irJ 
Pahciu do Govérno do E~t::cido d ParJhyba Prn João Pzc;"sG'.1. 29 eh 

.;;a..bril llt' 1931 ~2." da Proe:lnmacão da Rer tblica 

.\ln(Pri.ll pa r ~ nhrns â/~12e~\i1~)J~~id~/c~~' ~: ~11;~:i~~ 
rhl de n · 698, cte outubro de 1929. !lc!h[ica, 

ANTHENOI NAVARRO 
ODON BC'Z"RRA CAVALCt\NTT 
MATHEU[:; GOMES RIBEJRO 

\rt. :1 Rr\·r1g:JJ11-"-f' ª" d1,poc.içõ(;'.i:;, r-111 1·,rntr.-H'IO. 
J':il:ici,, do (',.,,·ê•rnn cio E<tarlo ria Pri;·::i,, ha. ~rn .l n:in Pr,- K~~!ºJfNTE DO GOVERNO DO 

~\I d.- ,il>J'II de 19:n. 4:! da l'rorlamaçã" l:i 11Ppt1hlic:1 

A nth enor Sav;1r r o. REGULAMENTO DO CORPO DE SEGVRANCA A QUE SI:-' NEFERE 
VECRETO N' 9~. DE 29 DE ABRIL DE l931 Dr Sizenando Cunha Lima, propm·· 

J,,,\11 ~\J ::1 u r ic io <lc .\ le<le ir ü:;.;. t.a110 da Empreza de Luz da.cidade de 

CAPITU~.o 1 .\ (a lh eo~ G,, n, e lt ;h,,i r n. td'eJ:·iI~~6~;~~~gf0 i;;~~ã~le~ºc1\f~= 
Nnturew , fins __ 1 pc,rtado para sua Empres.:'1 - I ndefe· 

t O e d P. e· ·1 \ E~~~~DJ.qENTE DO GOVERNO DO me1rado1rn~ d1' rns2~ (lue i1Jo tenham it~e Nestor Alves de Mello e,.,tabele· 
d11.ecrnm~~t/·~u~rdin;°cf6)0fi.d~e~;~~~~~~c~.i· ~\;i:~~~t~ll~~if<:;te~ciaoi~:,:~lic

1~t ' a<:.,entc,s ne-ste F '"'rado Es.'if'S vrnJa.ntes c d em Cnmp1na GrandP com a rma-
d!j'igido pelo delega~o auxiliar, que Sf:'trá. e seu chef~. J?e5tin3.-~e ao S::!rVlto de! Üf>Cret-0.c; ~~t;1~~;;s~~~a~~~~l~~:~:~1nf;;ng~1iº~ Z~I~ de e~tlvaS requerendo dL<sf ~ 
dtl1g-enc1Rs necc::.....~a.rws ~os mter.:._c:~s pol1c :1es. 1udic1~.nos e :::.~m~n~s ... radvD~. 

1 
'.-trdadPn;s e~t'lbelec~nentos ambu-1 da conecta pa1:1 vender louca - gua 

oLservacã.o e vHnlancia de tecia.e:; os t"letn ntoc:; su..-r.,,e1tos ou nrr1u'.i 1 "1:1°s á. n> O I•1tr1vento1 Feder:J.l neste Estado Jeontes Siio DP c;".oas que exeicem real- despacho ... e~crl tu-
riem publica e ~ocl3l: rrevencã-0 contrB ne1 pc·traciin d." crime::; e c1pt11r j f_t solve exone1 a.r S1lvino Xav1e1 Net- 1 nl'''nte um:1 prortss5o e como tal de- De Jose Olvntho óittos(, re ue~en· 
,·t' crimino:;o, L,1 do carge> de profe~,:;')r mterino da v1~m ser tribUt!l.elac;. '. rano ~da lmplensa. lC'la ·araq tra w .. -

Art. ~. - O Ccrp0 dP Seguranrr, t0m por fün c::ide1ra. cio sexo m~~ulmo d~ _povoa- Preyaleço. nlf• dn opporr.uniclade pa- do tres meze~ d de _:1ci}~1~rfcto. Lavrf'-
1.º - Mrmter constari_re Yi~ilanr:1n. ~obrf o mov101Pnto df \'i·1pnr.~s rlri rar1mbc1 de Areia, ào mumc1p10 d..: ra re1ter::n ,J \ exc. 0~ mPUS pro- mrnto de sau e mezes de 1,_ 

e11trada e ~-ahid8 nas estaçõe.-; da estrada ;Je ferro. automoveis. v,,pore~. cbser- PaLOs. . tf>stos de s11b1d:, Pstin1n e disrincta se decreto. c~ncedendo 3 fonna d a le.i. 
,·ando ns pe~sôas desco1'.hec1das. caneg::1clores .. empregados de h':'te1s P 02n- l O. Intenentor Federal neste Estado consideração rença com 01denadC' na · 
~ões e de s~rvico clomec;"hco: bancos. mercados. 1ardms. carns de diven··õ~s nu- re~o!ve nomear o snrgento Manuel 
blicas. fesrns e reuniões populares, bot.er,ui.ns. taven1as. no prooosito de aH- 1 B'lrbosa para o cargo de _..,ub-cl!"legado S€CRETARl:\ oo l XTER IOP., Jrs. 
:,,ihar :1 oohcia na orevencdo de crimes e contray~ncõ .~ e :i.donc.úo Cl:lS m~did.•.... dn cin.:um_,;;cripcào ele P,cos ele Na~-
mais convenie;'Itcs ã mnnut-encáo da ord ·'TI publica. garantia dos direitos ret!1, no dü>tnct.o de Sou2A. T J('A E rNS TRl'CÇAO P UB LICA rncllviduaes: 1 O Inter·,tntor Federal n~ste °E<;t:ldo. 

2." - Vig-iar os indivíduos ligado· n movirnentos que visem :inarch:ia I attendendo ao qu..:· requenu d. Rosa EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
t' perturbacão da ordem soci3:l: _ . \ Arneha de Souz~ Setti, profess0r:1 ef-

3." - Proceder ás dil1gencrns e r -~"'Qtuzac; nrirn ri cl.P~C'')bertR elo J)'lnl.- iert1va da cadeira elemenrar do s~xo DI A. 29 de1ro ele p'."-ssôas desapparecidas. masculino ela rifürde de Guarabira. e 

t:·. = ~~feeiJ~:; ,t~~~!% de expul :Lo de e~trangeiros; 1 ~~:

1

~~1~icl~r.n r:!6\~,e O ~~t~~!~~~·~lh;1iei~.~~ Decreto.<; 
~-" - Fo~n. ecer ~ ~eccão de Idet~\ ificacão e Estntistica as infor.macõ:~ j '.nE'z~s de licenço., com o orde. nado por 

nec(·~$ana.-; e uteis á 0011cm para o serv1<0 de nromptu~nos; . mte1ro, para tratar dP sua saúde. nri O secretano cto Interior, Justica e r: = i'~~-~~r º:ig~~~:n;rgtJ~~ci~u-~0~1~t~~r~~1t~l:!·~~~~!~ i~n~~~ianªc1~ 110; ma d8 l~I. nnci~ lhe c~nn~r ~1~st~~-1rçáJ2ilf~ic:i;~~~~r~~~~G~ºe~t~ 
sulY,tancias toxlcas. entorpecentes e ineb··iantes: 1 Of'ftcio da. I nstrucr flo P r irnarL:'l., resolve no-

fl." - Organizar o registo de mernr1ze.s e exerc<'r a neccssa1·i.1 v1c,ril:rn- 1 rr, ~ar o c,cta~Fto Vict-0 Fialho par,l 
ria pela morallda<le publica. . . . 1 Exmo. sr dr. Intt'rventor Federal exercer o cargo de In ,:;pector Adm1-

Art. 3." - O secretario ela Segur,mca e A~.t;Lc.tencia Pubhca -expedirá., no Estado de Pt"rnnrnb11co ~ Recife. nistrativo cio ensino da praia de 
c1u~ndo necessario, instruccõe.<- sobre non11as e moctitic:i.rõ?.., 111ei,; o.c0ns.elhri- Em re!=-posta no telPgramma de v. T:1.mbnú. 
ctas pelas necessidades e conveniencias df' servico pohci::d r :e:. sob n. 9.479. dí' 27 do corrent,e. O &ereta no do I ntprior. Just.iça e 

CAPITUL() II 
r,anscrevo :lbflixo ri rnrormação que Jnstn1cçáo Publica auc:tonzado pelo 11. 

!'!" :!r•' n n· .ump·o ctP filie trnta ... m~n:o 3 do art. 221 do vigente Regulamento da 
I ITlP p:-P.c:;rnn o sr sf'C'rt'tano da Fa- Instrucção P rimaria. re'5olve e'Conerar 

Do pessur,J Zf'~~~a .tabPlla do 1mposr.o de iodltsi.rin 1 ~n~~~~~~ f ~I~isfr~\\~~ ~~ ~~fu°o % 
ti~~v~;t;-a.d~r~º~~ P~~,~~;J~t::~~. cfrtn~~~f::~~~·!5 PJ~:~uuds d:1ss~. ~sG~~iS-~~/1~f~~~~1c!sº ~~~~~~%~~~ ~~ J ~f;~a,e~~ CPaac~:~'l de Areia, do muni-

Contas· 
De J oão Vicente dt Abreu. pelo 

fornecimento de materi.2.1 para n cons· 
trucção das casas das viuvas dos sol­
dados mortos em Princeza - Pague· 
se a quantia de 325$000. , 

De Antonio Francisco Ca,;3: lca nu 
de fornecimento de cal para diversas 
obras do Estado - P agut>-se :i quan-

ti'b~eA~;~~ de Almeida, pedindo pa­
gamen t.o de 1.200 arroba~ de semente 
de algodão. para pla n t io - Pague -~e 
a quan tia de 3 :000$000 . . 

De Ignacio Pedrosa. de fomec1me~ -
to de combustivel para a Repart tçao 
de Aguas e Esgotos - P ague -se ·1 
qnantia de 2:33 15000 . 

Da Sociedade e . e I ndustrial Sms· 
s~ no Brasil, de uma turbina ele~tn­
ca fornecida para o Centro Agncol:J. 
P residen te João Pessõa - P 9gne -se a 
quantia de 12:000SOOO. 

De J . Barros & F llh o. dP .rorner1· 
m?·n to de materiaes pa r a a_ m stall:1-
ç§ o electrtca da Cadeia P u~llc:i e p:i ra 
o~ ca minhões da Secretaria de Agri-



A l)NIAO - Quinta feira, 30 de abril dt 1n1 
- - --· .-- ...::.=~~IC;......;.;_ 

;11J~~~~oo PRgHC·<,r ,1 q11ontJ;l rlr 1 ~?in~1i,i~1~r~~·~~~n~e~~1~;~1/~~~~ ;~~~ 1 ~ô~td~ :~·ii~l! :~c~~d;_n~ ~~~b;i!~ 
De Pedro Bupll~la. d(' fol'IHThnrnlo quanto o algcdão apprchcndldo é ·ic. Pague-se a quantia de 608$000 

dr matcrlnl de cxptd1l'ntc a cli\'en;as prcducçào do &tad') e o .szu dono pro-
rerarllçoc:, do Estarto - Pag11c-:,e a 

I 
curo,, a clle rtar sahida clandestina- r RIBUN,\L D,\ F,\ZEND,\ 

rprnnLiu clr _1 :647~4:iO. mente, ,-1,sando por esse modo lesar 
Dr:- Walft·Pdo dr Albuqucrqw, Mcllo. a raz ... i1{ia ... tadtwl; considerando qur SESSAO DO DIA 28 

,k rnupas para os prC'~S - Pague-se a de!efíl aJ>rcscntada nonhurn elem.en-
? quantln de 243,·700 . to de nrO\'a contem. que po~:;a d:-,c,- Gentas visadas: 

De F. Nnvarro & Fill1o, ele 111atc- truii- o l"-'rmo de ~ppr~hensão lanad.l) 
naf's e portas paru o Palacio <lo Go- rcntra a rrcorr-enLc. nego provimento De Augusto de Almdda, na 11npur-
vrrno - F}1i;ue-:;;c a quantia de n.o rrc1tr.·c:::> interposLo, par;:i confimrn.r taucia de 3:00QSOOO, <lP, icrncci.m·'.!lll • 
:!:7:14. 200 :1 dH ~ão dJ :-':· administrador dri ás Obras Publicas: ela 6-.()ci-::dadc C;::;n-

neDf ot~~~~~~~ ~~;J l~~~:~\~~ l~~raO~tf ;~ Mr;~ J;ãoR,;~~~~n~e2s CtJª~cl;~~;im. d" ~~atricn\°po~·t!~~~l~tJ~ª l~:1:iõ~:001J? d~rf ~;.1: 
g-Pll:1dC'l!i - Pt"~llr-g: a qu:u1trn. de I C.1:npina Grande, rccorren<ID d~ uma neciment? ao Cznt1:o Agricola ".Prc~i 
2:m18.}0G9. multa que lhe foi impc.5t.a p::-lo u. aj- dcntr Joao P(:fiÔa '; de Ignn·~1J Pc-

Oe .to:1~) Serrano. dr Anrlracll> df-! en- niin!"tradcr da Mr-~·a de R~ndao:; d-a- j <lrc.::a, .na importancla ~: 2:331~C~O. de 
t"'rros fotos p~H' conl~ do E~tado - qu:lla J:..calidad;:!, r,:or falta d':'. legen- fcrnecunento de lenha a Rcpartiça'.:> de 
rar,ur-s<' ;.1 _quantJa de 450SOOO. 1 da -- 111 uns volumes ele café qH'.' 0 p.cti- Aguas e Esgotos: d~ F. Nava:-n & 

De Frrinri: .. co C1crro. d~ Mcllo. de r 1cnario rzcebcu de Umbuz.2ir:>. _ D:!- .

1 

Filho, na 1mpcrtanc1a de 177$440, de 
materíal para a Rcpart1çao de ~guas \ l<lamcnte cxaminad'J O preE~nt: pro- forn:~imcnW de madeira. ao grupo ,~s­
r Esgotos - Pn;:;uc-se a. quantia de c:•sso e á vü=ta das lnformaçõ:s colhi- cclar ''Dr. Thcmaz Mindello'': <lc 
4 

:i5i$~:t·a,·_io Monteiro, ~e mcrc~do- ~~:nietfi~·iv:sm~i;~::fic~â~e;el~u~~.?~ :ªi;~~~~cl~e d~ 1\~~~~~Ó~e d;'1~~~t~e~
1
i~ 

rias forncc1d~s ao _9ent10 Agncolo mini~tn.clcr ja Me~a d:! Rendas d~ mc:ito ª? Obras ~blicas; de J. Bar 
r>res1d_cntc .Joao Prssoa - Pague-se a Campina. Grande e indefiro O recurso ;-:,s & F1lhJ, na unportancia. de ... _ . 
qnantrn de 7:1~?9.'440: .· 1 cio guarda fiscal AJvaro Teixciro. da- .'2:802~200. <le fcr_n:!cime:1to de maten~l 

De F. Navarro & F1l~o. de malc1_1al lqueil, m~sma rcpartiçã'J. :aorri~o á Cad~m Pubhca:_d~ Antoni'J 
r·ara o Grnpo &colar Thomaz Mm- De Eduardo de Lucena sampaio de r.ora,1:1-:c::> CavaJcant~. na m1p:::rtancia 
rJPJlo" - Paguc-sf';' ~ quantia dl' Guar:1.bira. pedindo dispensa de ~ma de 70SCL'O. ~e fornec1ment~ de. cal ás 
177M10 multa p'Jr infracç.:í.o do art. 37 §* 4 ... ?t.ras Pubttcas; de Pedro Bapt1sta. n_a 

5." da lei n. 67'7, d~ novembro de 
1 
1mportancJ[j. _de l:~47$450, de c~p:<11-

1!128, que ll12 foi imposta pelo. M?sa :1:::: enL: fom_~noo .ª diversas rep:i.rt1vC!~s; 
n.rndas daquella localidade. - Verifi- d: Francisco C1ccr~ de Mell~. na 1m­
card:>-"'~ no pr2scnle p::r:cesso que O pcr~::rnria de 4_:490S'396. de fornecimen ­
rrcon ente deu sahida ao S!:'u product:J I to a R?P_'lrtlça·) ,<l_e Aguas_ e Es~otc?; 
~~m O pegamento do impcüo dzvid..:.i . de 0-:tavlo McnLe1rc, ~ia 1mp:Jrtanc1a 
.;o Enad:J ccmo dr.clara tambem .1 sua :1~ 7:12?t44.0, de fon1:::c1m€nt..o ao C2n­
p:-tição. 1;ego pr~dmrnto 00 rccur2J tro Ag,~·1(.'"'la "Presi~tntc João.Pc?sôa'': 
1:1t~rpcsto. para m::mter. como man- ~'.' Manu('J. M.axi.mwno d~ Ohv~ira, n.a 
t.:!nho, :i. multa impcsta, per r:: 2 ~poiar 1111p'J.rtanc1-a de 2 :968~000. de tor:1~c1-
rm exPresso',; filEr-::1sitivcs l~g::i. 2s. ment? a'J C~ntro Agnc:la "Prc.51d211-

Dccrrt(),:j 

Ccmccdendo Lrês n,r7.C',.., df' ltrp11ça 
para tratamento de saúde. com o or: 
r:t~nado 1w forma à:J. le1, a.o. sr Jose 
01vntho Prdrosa, c~cripturano ela Irn­
rrPn~a Offlcial 

ExonPrando o sr. !\fardokêo de Fi­
EHeirêdo Nacre, do c;,1rgo de• gerente 
ela Jrnprensa OJt\cJ:;\l 

Nom('amlo o 51·. l\.lardokéo de F'i­
g11eirt'do Nacre, para exercl!r o . ~-a~·go 
r!r sub-gerente da ImpreYlsa Oi 1.1 ... 1al 
devendo solirit.o.r o seu titulo na Sc­
crct::iría cfa Fazenda 

:Nomeando o sr. Francisco c.a~·vrilho, 

~~~~coexrf~-c~:~i;·e~~:fºoi~ci~~~~~~~~~J~ 
~0licitar o seu titulo n:i Secreta,·i.a da 
F:i,.endn.. . 

Nomeando o sr. Romu9.1do .Fonsec~. 
rara exercer o c~r~o de escnptur3:r~o 
<la Imprensa Off1cial. de\'cn_do .)ol1c1-
tar o sct1 titulo na Sccret::ina d~i Fa­
:iend~ 

noº~~·f~~~ ~~81C;;~:1.11~~~grr~~~;e11! i~/J~-~ P~~~~~'~n~f~ F deN~~~~:f2~. F:i~ 
appr~hcnc;;ão de 145 b'Jis. feit.c.'l pêl:l .nu1t~r!al fornecido a:; Obra.s Pubh~as. 
EEt2ção Fiscal de Brejo do Cruz. - :le Joa:>_ Serrano de Andrade, n~. 1~­
Visto e cxaminad0 ') presente pro(:2s- P?rtanoa de 450~COO, de enterro t-:3 m­
so, em oue é a.uto:.1do o sr. João Leal, d1gen.tcs. 
fazcr~.dcn ~ r:,-:idenL no ffi~tado d.:.: \ _ 
Ceará. c::msiderando que o mesm 'J cor. Pr~staçoes de contas; 

~~~m~lt~!d6; }!;:~\~~c~~fJ~~~a~~â~\~~ Da Secrnt_aria, de A.. C. Viar·ftJ e 
aa:: provac;; e:tistentes nos autos, as cir- l Ct;ra,; Pnbl1ca-s, na unportanci.a r.l2 
cu1113tancias do facl~ r. o mcd-o d8 agir 50-:000. de <lE~~w C'Jm o . assen. aa 
d~ i!úractcr d-emcnstr.am O c~- n.tr?..- .m~~ma rcr,:art1çao. - O Tribtm81 JUl­
bando d: gnd0 , praticado pe!o ::':Ci~- ga c~rtas as ccntas ~presentada~; ctrJ 
rente; ccnsidcran<lo a defeB apre- , p:!'t:iro da. Secretan~ ~o Inlenor , ~ 
~;encada nenhum elemeatv <l:; oroYa ! ~ust1ça .. na ~mp,:::::rtanc1a a.e 150SCJü.- o:: 

FXPEDibNTE DO SECREfARIO DO ccn.tcm que consign, contrabaJ.ançar o l n~rp1;..-sa 1·2allzaaa com a co:rz~ponac1;­
. DIL\ 28 aut-o de appr:;hein._<\o J:-.vrado e ntrn u I c1:1 J;GSial, do mesmo na 1mp:crtan.;::1·~ 

! ~corrente, nego provimento ao rccurs:> 1 ae 20S.0{)0,. de despesa rea)~aJa C("Jn 

intt.rpcüJ. para confii'mar 3 ::1.::~ü>â'"l o -~sse10 ~~ mesma repa1t1çao. - o 
do sr. e6 tacionario fisc-a1 d;; BrfjJ do , T11bunal Julga certas as contas ap1 :::-

l"'::tlçC s. 

De Janua1 io B~1-re~n prqn .~t.ari.1 
<1,, J,1nal ·•o Norte'', qu . .e e càit;- ~-:-s-

~~ ,ct~P~\~·~~~~~;::~i?0 ~~;~; f~/~~-
dc papel. - lndeferiuo. 

Cr~~- ,J Almeida, comm:·rcian~::: :;n I se~t~~~bunal arbitra em 500~CDO. a 
Prinbal. requerendo rcsloituiçã l {!:"!.: C"'."uça.o par~ o forncc~t?~-etüo da frrm;:. 
qna.ntia ele 34~200, de uma g1Jia acau-) 1\!~ S. ~:morr:· de ~ncm~a~1cnt~ ~ C1:1,· 
t:::Ja.dora paga na estaç~.J fi.scrd la- 1 L1 ~s at~1gvs e .. yha1mac1_a a. D1r _ctorw. 
qu:lla vil.ia - In<iefer.c:io ela. '3auc1e Pubhca 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO j SECRETARI A. DA . :::,EGURAN("A E 
DIA 

29 
1 ASSlSTENCIA PlJllLICA 

I O cxp,ed1ente da Secretai ia e.la S-e· 

I 
guranG,a Publtca, l1ontem. ccn::tc-u dJ 

De dr Mauricio Furtado. procura- i:guinte 

Pel!ção 

Na ÉPOCA de CHUVAS 
e_ d e tempo inclem ente é q uando me lhor se opr • ­
c,a o effi~ac,a de um rc medio como o Emu lsão 
d e Scott. E nessa época que os organismo~ deb i­
lita d os mois se resentem; cm que se opon ham 
resfr ia d os, deflu xo s e grippe, com pe rigo d<> 
graves molestias do peito ou pulmões. 

É, po is, o época d• ou g m ento r as forço.s, ':! occvrnuli:.ir 
vitalidadv q u~ ~fferc,;a re,1~,e ncia 6s do~nços. S.c,j<i 

r. 
pru d ente e ton 1fiqve ognrn o s..eu orgrini:;mo C'Jm o 
reco nst i tui nte qv'! nulrc e forta lece: o 

Emulsão d~ Scott 

/ 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO UTADO 

Saldo do dia :18 
Hecolh 1me11l0s feitos no Thesou­

ro no dia 29: 
Pela Recebedoria de Renda~ 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . 

Despt-,;i ,,rrectuada 110 d ia 29 

Saldo pa ra o d iu :io 
No Thesouro 
No Banco do BrasI! 
!\o tlan·~ü do E,L&do da 1-'ar .. -

hyba . . . ... 
1110 Banco do Estado da Par~­

hyba pnra conslitu1ção do c~­
pil;,I d1) Banco Hypolhcrnrio. 

·~o 13anco Cen tral 
~outros pequenos Bancos 

10 .000$000 

?O :03\1$100 

79 .;·C.0$1338 
400 :0008000 

Ü±U .~84$85::l 
105 :731S3GH 
lo5: 000 000 

1. !Oi. 315~802 

RO ·030$100 

t. 1~7 :354$902 
35 :20±~100 

402 :1.50$802 

D~ Guimarê..;.;s & Irmftos, apt\ .. S€J1-
tan.do 2.• \'ia da !<\{'twa àc um~ contJ.. 
de form:cimento e~ mat2riui p2.ra o 
Lyc-eu Parahybanc all.Pganào L~r .. l 

1. "ia sido extrilvrada no ThPsouro 
do E~tado e ped!ndo ~aganw_nt".) da 
m. s..1ia - Inàc1erido. ,cm VIEla de 
t r r o ~r. Cai los Guirnarã!'.s , .. 'c~b:d'.) , 
r·'nt~, de que trata a pre-.:ent'.:' p·· dção 
r111 d?<Ü ele 20 ele selemb'o de 1930, 
r _·11fc1 rnr rc-ciho pa .. :iaclo no rc-i;ecti­
' r' p..;.: .. ~ J e n• caixa do Thc<:Juro 

i~~tf,Z~ª; ~fc,~;~~~· 0\~~~1tJ; ,~~~~~: Fetições Som.ma J . 402: 150$802 
no, requerendo paga,nenlo das rlcspe- De Balthazar de Moura, agrnte da 'J br.suuiar1a Geral du 1he ,uu10 da Paiahy!Ja, em João 

DP Agn Ilo Amcrim, de Cajazeiras, 
int rpond11 1.crur:.o sobre a app~·::hen­
""â 1 de 1;) fardos de algodão "linteT", 
f""it.a prl:i Mesa de Rendas do')uelh 
l1..1caJicla:.I·:i. - Vi to e e;~amiru1 lo o 
prc..,ent~ p1oc~s"o cm que é au_t',::l~a a 
flrm:J tiRn"llc Am'Jrim. ele CnJfl'Tll'a~. 
,. c~nsiderando qur o me~mo correu 
tcd-::.s cs tramites lcgaes: consid~ran-

PREFEITURA 
f" \ rT-<,Dl E1 TJ ll(l DIA 2, 

' 1' 

zas f<:!itas com a referida \'iai::"m - Ccmpanhia Nacional de Na\egação f'rs5on, 2!1 de al>I d de Hl:.31 
P"gue-se a quantia de 125~000. costeira, pedmdo desembat aço pa"a O I O thesoureiro geral, n es..riptur~r10. 

Folhas: paquete "Ilabera'' seguir v,agem paia F1·anca Filho. João Hardrnan de Barros 
De fl~igcllados concentrados no Cen- Pc11to Alegre - Comr:> 1~t-1ue1 

t.ro At;:rieola Presidente João Pcssôa. De Miguel ReJ.S, iequ.z.1cndo ca1tzi1a .... ""-' , , -·~ .. .,......._ ....._~~-..,,~/, ~'-"'~"'""'-......,..~~ 
que trabalharam na desobstrucção do de 1dt:nt1dadc - Como requc1 1 

açude a Ili existeni,e - Pague-se a Jo:;é Alrns de Oli 11eira. risto ignorar- Parahyba < Auxiliar do Exercito de 

qui~ltiaop~~-a~.;~:5; 0ii tra.lJalha.ra:n no I Portana.s . f ,e <~s"se~ d~s;lw~ Barata RiDeiro, te- ' 1; ~!~~:II im;.'~~ei. em João Pessôa, 

bli~a.s\ts~~~:~~1~
01

~t~n~c~~·~~~~.lI;'t~~ 
1 

nente-coronel comm~1dante. 1 ra~rv1ço para o dia 30, (quinta-fei­

portaria.s: , j commando do L" Batalhão do Re- l Dia ao Regimento. sr. 2·· teneute 

MUNICIPAL Ncmeando Adauct.o Vilela de Al- .e:unento Policial Militar _ e Auxiliar li Raymundo ~Jêlho; <?rdem á C. O., 

I 
buqusrque para exercer o car110. :i"J 2.'' do Exercito de 1.º linha>. _ Quartel cabo-cornetziro Jc.se Nens; dia_ ao 

! ~ij~~~?1~!s~e {i,a]ega.do do dlstnctJ ~e :~~~~o\)~i-!sô;, J{a d~8 a~~uer~;__if~~~~ ~~les!~~~1s :~~ftoºs !~~~;1io for~~~~~l 
Abiahy n GO e á rua Canl"_; ''icira ~1cmeando Antomo M01·eira d'OJ1-' Ad.iunctodedia. 2.' sargentoEohraii,; pelo 1". Batalhão 
".n. - ~m face da mkrmaç:a~ >'.b sr veira para exercer o car.go ?e l.." JUP· Eoiphanjo; inferior de ctia, 3: sar- Boletim n._ 112 - Umí"C?n~e 5º . 
!J' :c1.:. __va ao sr chcte d.e s-;;c~ar pa ·a I plen.te de dde.g3.do do d1stncto e:::: Ca- [?'cnto G.uerreir~: guar_da da C.'adeia r ~·.> .... A"'glldo Bara~a R1.be1ro, te-
.1,;; d_:\ld:,c; 1~~~ª~ Quanl'.). a :t. p1;.)- Jazeuas 13." :5-8-l"gento LU1z IgnaClo e cabei Gre- m.n~ .... -c01"n .... l conunan:laiü3. 

(; 11 <. -1 81 .i p·11a tcnçao, 1 .... qu ... ua cm scpa1ad3. e.ono: guarda do quartel. cabo Naoo-
11 p1 d 1 2r1 \C- De ,h~lmo cunha & C.'. paP con- P~tiçõe.s leão: reforco do thesouro. cabo Ama- Commando do l" Batalhão do Re-

n, 1~ ·T,tr ,. T'" r.1 - P:i,c,,rmdJ logo IC':.1:va_rem o seu estabele~unentJ abc11o , rante: dia 8 E.M .. cabo Genuino: pa- gimento Policial Militar. (Auxiliar do 
11111_ .to ct~\.ldV, <1c1c·ia J ate as 2.1 horas. nos d1as que. forem [ De F Fri.Ecke ccmma,ndantº (J Ya- trulhas, cabo Afrizio Maximo: ordem Exercito de 1ª Linha) Quartel em João 
D:- Manuel Di:l.s Cardos:J, para cobri1 nccessa11os. clurantc. o mcz e, Tente por aJlon1;§o ''Prict"'rum ., pedii;d~ dº~ {! e O. do Regimento. cabo João Gal- Pessôa, 29 de abril de 1931. Serviç-0 

sua casa de palha. á rn3 Scnh 1· de e .. no,.,.~1ez proxim::> \'llld_?UIO~ ;;-... C?~10 embaraço a fim de O ;n:sm:J ! ?g~i~;. dino; ordem á s o .. do Batalhão. sol- para o dia 30 (quinta-feira) 
P~;..s, a. 180. - Satisfeitcs s un- L .. qu ... 1cm. pagando o sello 1e_i:: _ctn o. viagem para Bremen. _ Att2ncia-~::. 1 dado Asce~1din?; PlQ~ete ~o Regi- Adjuncto de dia, 1° sarg·ento Marl,J 

po~ ~;~~f~· Ji~~nd~~?1Çal\,: par:i O sr. Joã.o Maur1cio de Mc'"l~ircs, Da Jcsé de Mendm1ça Fw·tacto. agen- 1 mento. co1 nete1ro .Joao FchK_ ~~~rr~ue~Í1~~~:~·i~~1~red~i~,a 2~:~!F,;,n~ 
:,uOO.-tituir })aTede.s da casa n. 297, á secretario da Agrkulturo. rrsp .1d~n- ~ d\ (?-:::mpanhia de Na\·cgaç.ã.o Lloyd m~~:.:~t:Ianuel Vzéqas, capita.o com- sargento Luiz Ignacio e cabo Placldo 
ma d21 Paz. - Cerno n:qucr, pa1and::i do pelo expediente da Prefeitura avi.sa ras: .eira. _requerendo licença para .1 j . Sobreira; guarda do Quartel, cabo An-
logo o que fór de direito. d 1 · d. t vapor nacional "Duque de Caxia.s" e n d d G . - tonio Pereira; reforço do Thesouro, 

D€ Ignacio d"" S ,1za 1Iorae'. r,c- du3, e 10J~ Jm t1anGg, \1~~rn:- v~r- proscgui.r viag,em para Santcs. - ~;im~~~t ªt1? i f My.~nu~ao; td~ Re- cabo Ignacio Ferreira da Silva; pa-
011clo i9?.nção de 1n1P' t'Js mu111cip8.".'C\. ftseir \~11 1 ª1 a º1 ~g1_;:immo I ÜiJ,ITIO requer. Pa1;h i o lC(~ 1l l ard OE s a o da trulhas:, cabo Octacilio Bü.po; d1a B 

. f br. d a Enc º11 o a.N" m a.::;. 1cc arn lÇO s ic- Do mesmo pedindo dZE2"mba1aÇ) : a - ux iar o X81c1to <l.2 Enfermaria Militar, cabo lgnacio Fer-
f.i:lt;~1~ Da~1~~~Ó1~~r~c~~ P:~re~ªr d~ cclJtdas a 1cspe1to pata o vapor nacional 'Commanjant"' 1 Linha) ~ Qui:11tel em João Pcs- ieira da Costa; ordem á 010 .. d0 Re-
,:;r. ccnsult0r jurídico, com:> r-=-1u"r, la- - Ripper' a fim de o mcsmn egu1~ soad 28 ~9~ ~l::ril ie }931 - Szl\1ço para gimrnto, ca,bo João Galdino; orrdem á 

d 
· t l XPED 

I 
viagem para Belem - Como t "QU,.,_J O 1ª quar a- ena) s,o .. do Batalhão, soldado Aoeendino·, 

,·r;~ \~:é ºv~ct~r~t1~10~enn!~~,~- p.::- E t IENTE DO DlA :::9 O.e J,:te Llns da 811\"a, moeEt ... 1~ .... d::\ 1 Dia a::, RE.gimento, s1 .. 2" ~nent~ piquete ao Regimento, aprendiz su ... 
riíndo Í~?nção de impostos, par qu.inze I PctlÇÕf;S barcaça "Corre10 de Goya mui" p:- ~~:-~1~t~trºYi~s. ~dl~1;1 a cdo . ca?~- vlno. 

d. 70 · d dindo lic211ça para a mesma segui [ ao a no; ia ao v.;.;- (Ass. > Manuel Vlégas, capitã.o-com~ 
~~:c'BP~{i11~1/~J;1"f~;ºC:~iflo 't~;;;~; 1 u~~:nte ~g!·~~s ~~\·cj~·~~ ~~'ra_ ;a~~: riag2m para Recife. - C:::mo r:::quer. 1:phcne, soldado Dionnd.es. mandante. 
1 -..r,t ahn _a·n:mL d:>. referiria a\~~njdn mrrüo d:l) agua\ do prcdio n. 138. á D2 W. _Gledwill. ccmmandants ct~ l Boletim n. 111 - UrufJrn1e 5, 
- Q·nr-"da-::ie a jf"'nção de de n da~a I J na v1·:c1:Jncle de Pel"trs _ Em face ~-i~h~\ 1~~~(i:~ ~~~~~,,~~~g:~tcriJ~ª:J: J 11;~"·,. :'-gíldo Barata Ribeiro, te- lNSPEC'IORIA DE 'VEHICULOS 

da OO." ão do ten·€no I da inJ· m8ç50. d2tcridv O m,e.<,,mo seguir via"< 111 J)ara O P"ut·tu n .... n .... -co1 nel-commandante C<"nos que foram m!!ltados: 

EXPI::DIENTE DO Dli\ 28 para rnl~ Litu1r a coberta de sut:1 ca"a 
I Ds: Mir,u?l Na :cirnrnto d:... Ollr·r>ira. d.z Rio Grande - Ãttcndiclo I 

PctiçÕC3 g~1t~t
1
~~.

1
~ 

2~~~11~ ~~~~~~~~p~~~~:J~h~ Ii\IPRENSA Ol~FICIAL ,rit~~~\~ia;i1ic~1 k';1~:;a~ã~A~~; 
De Alfrr..üo Pe, eira da 5ll\';.1 par q11c fôr de direito _ -- 1 do Excrcit '1 de l. · Linha, - Quartel 

Abrir vendas de 1ogr dur.lnl2 a5 I~s- "EsLá hoje (30), d2 pJanLã'J, a Phar- E.'.,t3 .. repa1.Uçao PP.colheu. 11"'11.tcm. em Joã:J Pessõa, 28 de abril ele 1931-
tas sanjui:mcwas. ti pn,ra Barão d0 macia Brasil. á rua Maciel Pinheiro. ~os cofres do The.s0uro do Estarlo. ~, ê:rvJçc para. o dia 29 (qua1ta- feLr-a). 

unpcrtancla_s de_ 536,COO e 260,0GO dr Adjuncto de dia, 1. » sai-sento Jcsé 
ren~a dos dias ~n e 27 elo andont::. r2;; Belio; inferior d~ dia, 2." sargento 
p2ct1vamente. Irnac Lordão; guardei da tade1a, 3." UAJ.ANCETE DA H.J<.:Ct<~ITA E DESPESA DO 

MTJNJCIPíO sargento Jasé F;,Jix ? cabo Silvestre; 
REGIMEN'l'O POLICIAL MILITAR guarda do Quartel. cabo João Martins 

ç;3ldo rl0 rl1~ '_).R 

P.rrrib1 rln d:;, ?.D 

Saldn pal'[i 11 rl11 30 
JSo Banco do Bra~1J 
Em caixa . 

Theaouraria da Prefeitura 

l :1;;3;..i1;11 
;Jf,7~1l.10 

DO ESTADO de Souza; reforço do Thernuro, cabo 

t · 7fl1 :$781 
2 O!iO!'IOIJO 

Con1manclo da. 2urirn1ção e do R,.egl­
mento PolJcial Militar do E&L.1.do dn 
Parahvba. - < Auxillar do F:xerrito de 
l." linhal. - Quartel em João Pessôa, 
27 de abril ele 1931. - Senlco para o 

2 .65U 781 di~:>i!\btef~!i~~~~~~. sr. 2 tenente 
258$300 Martinho Maurlclo; o.d iuncto de dia, 

~: 393$48 t 2.' sar~ento E phraJm Eolphanlo: or-

I 

dem á c. O., cabo- corneteiro Jo.sé Ne-
- ves: dia ao teleohone. soldado P edro 

:! :601$781 Luiz. 
de .Joa.-o Pessoa, 20 1,931. BOLETIM N.º 110 - U!.Ii forme 5.º 

} Carw1:!lho, I;xc!úo do e~~~~~!.?t1vc, dest• Re-
.:t.:::,uun~e, . ,:i:.1e-~1tc .:.; .;::,:, 1 º z .... ú :i:'iv, ·:... ,.;0:à;·.::( 

Amarante; patrulha, cabo Luiz Gar­
cia: dia á E 1M .. cat;:, Jcsé Augmto. 
ô"cl·em â. e O. do . Regimento, cab'.) 
,Jcsé Ncve5; ordem á S O. de> Batalhão 
scldado Asc?ndll10: piquete ao R egi­
mento, aprendiz Pedro Delflno. 

Annexo numero 37. 
Para conhecimento do Batalhão e 

devida execução, publico o s.egulnte: 
Excl usão: - F oi excluldo do e.sta<iv 

effectivo d0<te Btl .. o solda<io José 
Alves de Ollvelra. 

(Ass. l Manuel Vlégas, capitão-com­
mandante. 

Co!11!!'?3.!!dc da gue.r-.!!!çã.c ê do P.,,e­
s~r.:.el'·./ ,_ ?v~:..:~~l !.!:H~~· (!o Es~s.:i.( f_;.. 

Ex-ct6fo de velocidade - C 40. 46, 
17. P. 281, 387. A. 549. 

Fa'.ta de slg.1al - c 14-29, 19-29, 
37, 58. P. 253. 286, 285. 

Descbediencla a 1,ignal - e. 36-17, 
• 7 P. 352. 366. A. 623 

Contra -mão - P 387, 395. O 61-33 
A. 554 

Vch!culo parado nas cmv:1s e cru­
za:ncntcs - C. 46. P 19·29, 383. 

Lnntemo.s apagadas - e. 14-29. P 
267. A. 623. 

Pa.::;ar entre o me1c -fi'.J e o bond pa.­
ra<io - A. 546. P . 320, 396. 

Dlrlgir v:-ehiculo sem estar matrt­
cult1.d:) - A. 554. 

---(0)---

~SSOCIACOES 
Jnstltuto Historico : - Amanhã, á~ 

13 horas, haverá sessão extra ol'"dina ­
rio. n o Instituto Hlstorlco e G eogra­
phlco Páral,ybano. 

Por nosso lntermedlo, o sr. conego 
dr. F lorentino Ba rbosa, presidente 
da quella lnstitu!ção, solici ta o com­
t,2.!'ecir.1ento de todo~ cs sx!o':> resi­
.::~:.·_tc~ ·.1.2~ .. ~ :~piu.: 



A lit''IAO - Q•,inta feira, 30 doê ahril ~'- 1n1 1 
==~·~ --

,\ l_l.\T11 l _llfl/\ ll\ 1'1\Ti·\ lJ\.!1,;\ lJT\I 1) ,L,1 ('ld:HI ,]r, ,J0,1? Pn:oa .º 
T dtt:.:il dr p,,, 10 ,1\i o. roJ1 o 1r1 1_1 (\C,CtJ)lttil. d)E aclOflú.PJ.r,Ül.)bldO No1. ­
i lllL r~'.Ot d1,1. N "l - D e 01- t". {'m rw·11 e i:-tcrp no Paln:10 drh Se­
<i~ 111 dn til in l)l'C1'Jl rh t J\IJ.1ndl'l!,l, cr.et..,1na<:; compü1cc~u o dr /\nt-:n.o 

(;~ nublJ1:o (JW ~ ~\ 1 1, compr ·- B1...Uo de 1'.lcnez::-s •.:! dls ·~ qu;!. na qua-
l~rndirJoc; lH\ ,nt \t'(\ ~;. (1,1 Ncll';1, Cl\ll-11_1~1,tcJr· (!,, advog::ido e. P." rurnd?T :.12 d, 
n!,d 11•an n I l-<'1 (! f\1!"111,!cil.'.1 < OJ,;·J. d~, S~!1:a V21ga_ra. na forma de 

Mc:ia d(' rten(l,1 • • ,111 n.:J.dor1 s n 1 ~qn~TmH'nto T'J\ro a_ut,Jatlo pr'.)-
ol~ ti li di <'rll1HJ1'11i;1.·-. )Jf•)ri Ullf' (llJl- 1'.'i'H,I, CO!l1) effcctI\'flffi.'lJL~' p1 ct.s.:­
,11a;n-. l! n ;c11 dt1JH>.- ot. co1111.:n:1· l~~o tc,11, par~ re::;aha e C:JnE-crvaçao 

\~~\l~l\,'/11 l.'.1\1~:C i·::t1~1:;~l,i:· 11:~u!r;1,~~1
~,·~~ ri~.~'> (:jl~/~;~l~C~l2dl\~~a~:~t~~/;}~;,SC~~~; 

,.o de :tü 01 _, rrmt,n· d('....,t. .. 1. cléi.l: 1b u 1nJ.1,~o o m.'-111'.l EJualdo H0no~ 

!~~:~~iJ~~s ~~~~c1~~1Yi~C.· · ei:~m (j~;(' 1 ~\~~~~1 ~t ~ r~c~~~~~~to~0~·xr~~~l~~~::~i1~1 ~ fi~~ 
ctl(!uem O direito de ,I:cc:ar contra os de g-...-:nnr o pôttJmGnIO dJ caEd.l e pJr 
cf1cito~ ele -n ,.,.llJJ lrnvrr a mc~ma d. Ol.gapr.Jmo_1ndJ. p11 

·iO lJ(C c"e rP'.11 ca r,1 J 1 (ll"DtIO C '.e C.J-:-lOl'l"" ~ uma JU .lfl_(:açao Ci-e.li-
llC' nlll 1-1·.,1.nl""n, t:L~. .l.i ·11 n .. ,ando minar <le aeça:J ?e de3'qu,lc. E as.smt 
1, 1 uln. 11~0 lnlc,::-. , 1r1c1._ ndo v::inor o d1c- '.:' e ff,e p-e<l.iu. qu::- Jhe latT0~:8 
lll le , ·t 11.r d0 1 111 e 1- ~,...te trrmo .que a~~1gna cem duaz. tc~-
r-rd~Ilo nci rl!a 2.> e)( ,,tr'11i\Jro 1.lt11nf1 t~mtmlin: 1ct~n,eas, d~ ... ta .capttaJ, ª)?.9· 

um r :11 i ,1·. m, 111 1n 1, ri(' n lid:i (' e nfoime. e cvnun1go Scba~tiaJ 
1~, tJl"l 1ol'll de 41 "•Jlum . CPt t •11do \ B~~~:·l d.: .A_zevê<lo ~~s.:a. offi.cLtl do 
pN;a'· ~uh' "Cl':nrc!:> lYHc1 , nrns cuP- _ R; g1slro. C1v1l ~ esc1P:ao do f~1t.o . .!lu~ 

rl/)';~~n àc c"nn.i. para 11 ma d o·-, ~e c~~~~;
1
;z~~ss~~~t~~1~~11f;~m1nt~:6 

/\lf,llH.k·.::.,t c1 . .t P ·r l1VlJ c1.1 ,Jp,111 G:-,1çalvc.:; Carneiro e ,João Ribeiro d;J 
T'rf..~ a "1 rlf .,1J1 .J di rn:,1 O ·- Pr:'do". E para qu~ chegue á n"Jticia 
I riv~(' {lo: 1et\lJ€· _ Alhrclu rx,Jm1 s J ~: t:1d~~;e ~~~d~'t~f&~~iT11~ 1~~2éJs:nJ~ 

vun .\1 . 7 - Dr· rJrrll·m r1,, 1 1 cmtum2 e putJlicado no Jonial offici~ 
pr·e·feHi nmnicip;_..il,.:i i O que prir u·a do E.::l,a·d·o. _Dado e_ passndo nesta c1.-1 
.~.nc!tcl~ de h~·l tene l JJal·J cmhrlezq- 1 dade d~ Jean. P es,oa, aos 28 de abnt 
r,.;;nto da ,·u·i Cd f,nt.on10 Pcssóa, ,cl~ 19:n. Eu, Se.ba.stiã.o Ba:stc~ d-: Az·~­
nf ,t..[I , ídode \:~11· "'! r demolido o 0n- ,·~o C!.._ia. offict.al o escrcn. (Ass.) 
tigo e, mitcrio, ::;1tuado D'tquella aTte-1 AgrJppm::> Gouv~I.8;· de Ban-os,. Con.- -
rí~ urbrna, :sendo o:; que nellc tecm fc1me com o ongmal: dou fe. Joao 
parenl~s obrigados ,, - Dentro do Pcssôa. ?B de abnl óe 1931._ _o omc,al 
pra.zo de 90 di?s, a cont?,-r ~esta duta, e c.se1rno o feit::,, S-ebast1ao Bastos 
rctirar·lhes para o c,.,r:11Lerio novo as de Azevêdo Gosta 
rc:,pccth as cinzas . . _ 

Extincto. o praw estipulado, tara FALLENf'lA DE RODRIGO FA-

!~\~~';_;;t;~~~/ q~~'.~so~~~~º!~r~~~r~= RJA8 - EDIT~L ~ .~ dr. ~rchime-
_1 1 valla commum na (illtidida nc~ des S· ,uto_ Ma10r .. Juiz de aueito da 
~i;p';;l~ . _ 1 C' ma1 ca e e Ca.mpma Grande, etc. 

Pn.tos, 23 de abril oe 1931 - Ane~io Faz sab~~r acs que o ptet 0 nte edHal 
Leão, ~ccretario da Prefeitura ·Fem ou delle canhecimcn.to th··~rei:r1 

que p ... r parte d~ Joã:> AlYes de Olívei-
(:AHTORJO DO REGISTRO C'I - .ra lhe foram apresentados o rzqueri­

\'Il - Erlit.al ele protesto - O àout~r mento e doctmlentos oara EUa habili­
/\i..:dppmo Gv-m'e1a de- Bar1 os. 1. º JUIZ tacão como criedor :.:etar.det..ario do fal­
mb:,tituLo ela. C'".)m:JtC':.\- dest:1 capit3.1, lidv Rodrig:1 Farias, pela 1mportan­
l)::Jr "irtude da 1 l"t'."" eia. d.e quatro contos e nJvecento~ mil 

" lrl~ •.. ~.~·. . 
i~ 1UM 
f' PERENN{~ 
-DESALENTO 

i 4., 
peza sobre os in- { 
felizes que soffrem , 
dos nns. Estão 
sempre cansados, com do­
res nas costas. dores rheunu­
ticas, dor de cabeça. tonteiras 
e irregularidades urinarias. 
Tudo isso desapparece com 
o uso das Pílula~ de Foster. 
lniciado sem demo~a o tra- ; j 
ramento, se afastara a pos- . I 
,ib1lidade de surgirem gra-
ves enfermidades renaes. ! 
Quem não conhece ~ effi­
cacia deste antigo e cada 
yez mais acreditado medi-
camento> 

1 

CO~TE E COSTU"J°\ 
TN11ln rhc~:,do f('l'Cnt,cm(•n1c fl,, 

i111,.,1allr1rl.1 n(·sL, cidr1dc. ~ fifl, <f'iC' ;dtct1cler 

Hedte, ~,-ha-&t 

~ f1:Jn1i1i? pe.., 4 

Avi-.:1 q•H.' in1cíarú no dia ,) de. muio um c1u~u de tórtt. 

flp ... fin:Jtl(I i.'~ ,e"_<e•1 ho1 ª·" e ~ea1horlfa~. 

P:n~ iuforntações - rrudos os dia~. d~s '"' ás l~ 

nt,,1 BAlli\0 DO TltlüMPHO. N: 329 <dle i ---1· 1·~~~!!!!!!!!!!!!!!!-ll~~~!!!!!!IIIÍIÍ 
~:i~~ i Importante Leitão 

I, ~tXTA-FEIRA, 1. DE MAIO •. \' HUJ\. GA~1A E MELLO, 
\ , 'Tlr..A "IRA(' '\O. :S:. U:! - JUi'iTO ,\O "i.\10fi'"l!O PARAff\' ­

~ t. ONSllLHO DO EX- \ 
PRLf'EJTO DE RECTFC BA''. CON!iRON'l'E AO BANCO DO BRASIL 

HESIDE, ºC IA DO SR .\ CilAPlRO 

,\' J HOHA li .\ T.\RDE - AO CORRBH DO MAltTELLO 
Tenho ::,ido accomtHe' -

tido ha tempos de"rbeu-1 
que kndo-mc pro::;taào 
no leito por_ espaço ct,:- 1 ( • ,t~Pnk l) elnws le, an.t ,1 leilão 1 ricu grupo n1rvo de má 

~~e~~~"c;c:;dic~s·,c;n c~1~~ \ t_'iH'Hhulrn. l'O ll1 1:l pei',,~. rom lindo e~lufu de fnnta~ 1 'l; 1 viclroJ~ 
sclho do meu parricula::- ·•Y ii;t 1 , 1 '' de crabi nctc · di'-·cn,u..., almofadões. 1 ''UcHd ,-roupa com F..: :mhcr a.os que o p1 ,.,,,nt_· ea.nal réis 14:90US030). Para constar mandou 

,irem ou déllc not~c1a tive;::::m ~ ill- pa:-sa.r o presente a fün de q~ os in­
tcrc.: 1 pc~a. que d Olga da Silva t:T:.:.:...i.d reclamem ;.;,e"..l::i, dir-::itcs no 
ve1gára par ~eu advogado e procma- prazo de 20 dias, dw:ante os qua;es s~ 
d0r dJ Antonio Bvtto de Menezes l '- 1oharão em cart:Jrio o requerim:nto e 
qu. u m.fi...:; Juiz,,_, e p:.r p-etlçáJ i"e· '>Cwnentos. Dado e passado nesta ~i­
g,Jla · dc~pachada"" at,;•.'adn. um pro- \clad,,. d ... Campina Grande, él·:-•::i 23 dl2. 
trst'l l1 dic1aJ c~:mt-;-a o .eu p1arid1 do mez de abril de 1n1. Eu . .l\fanuel 

anngo àr Arch1medes de \ .::i .--i , 

•1._,.-tJII ~~~,1~ª fiz c~~~r~f~it~Et' r·,pelh,,. 1 p<,rla-duq,fo l irnpor lanle guardu-rou1w; (\ cadeira~. 
·,1 d,., Nogueh, _ do

1
<·n1.._·oslt1 :Jlto f me!'i~ Pla:,l1ca· herco'-, t:<tnw~, h~ndo'im; mesa d<: 

:~~dia';~~!~av,:1;g:1~\~~do, ;~' ~ª~!~;;vt' ~;1,lo <;.~~~~~J~. e~:t~ 
Leor seguint.e: - Teimo d.: pLt"'::tl - Maior Tra~ladado hoje; dou fé. Cam-

~~ai;;f> de q~r~(~1.as .~J mez td~11~~1~ 11~~u ~~!~·!:n:~ 1

j;9~~U;, ºca,:;.:~ão, 

• ~ '»re 

t Victorino Pereira Maia Vinagra 
Primeiro anniversarlo 

- CONVITE. 

.To (, r ;rf, )[ ,ri,, da,, ·e, cs \ in:1gre ele .\ndrade e S1h·ana 

\ 1r 11 ,,. cr11nH m 11 ~cus p:,renlcs, <.II1lig,,s paru a~!:)htirem :ts 

n '-'1 que rnand.1m rPlel>ri.11, em con1memorar,Jlo elo J ' i.1nniYersc.i­

h 111Jfl<' d c11 e trtTlC'('tdo pHe, Yictodno Pereira }laia \ i­

n,,i:rc. a i l 2 l 111a, do d1:1 2 de maio sahhauo), na C.1lhedn,J ,\fe­

tropnl1l•m,1 \nlecip,1111 ;ign,Jecirnenlos aos que comparecerem. 

r:t Nl~GTON fHT'JCIAL oela maioria. dos credores habiliLados, 
rt11\rr i\i~· erl,, - A dJ .. !cton, e de accôrdo com o artigo 123 do de­

, te cstlbs\ec1me,, J fos publico qu< ereto 5.746. de 9 de dezembro de 1929 
-e han abeit <t, a é<; im de,_te. as avis;"=I. a auem interessar possa que 
nocn1.,ço ... paJ.;;.1, e. c ... ~1 w ::> de Dacty- <tcccita. dentro de 30 dias. a contar da 

1.ograpma a i·cali.za PY' no proximo primeira publicação deste. propo&ta 
mrz ri: 1 mho _. em carta fechada para a compra en~ 

1'1.mb m 
1 

t z r,c nte- qu ~a t..~ ... ta globada da massa referida, constante 
Ul?t- 1.1 n ,) cur_o, de; Poitugu,~. de 37:837$000 em mercadorias. lca.lca­

Ant~1m~ 1CB. e: C~ gr phi J sob ª di-1 dos. chaoéos, miudezas. sombrinhas. 
recÇa,o de PI hs._. , 1 

j nec>). JJerfumes. etc.). e 4.2:685$200. de dcve-
O lntet •~-, pede 0';111º' me- \ dores geraes. no total de 80.5825200. 

lhor tn . macu na S e · ri'.1- i - Out.rosim, avisa oue se acham á 
ta 12. lt1. á r_1a D11~ 1.1" d.e '2ªXla > n dispos1cão dos interessados as rela-
~: \ 3 a. 0

2\ ~~~J.~a. ut- · uru ' ás 
11 

t cões minucrnsas das mercadorias e d~-
• T ,a,.) pr oa 15·4 H.131 A .,re vedares. pelas o.u':es se poderá verifl-

ta., ·1 \uia r ,i~ 11:,,Jcirí',ln ~~:p~e s~ali~~~â~~~ c~m;;.o!fr~:é-:;\:~ 
tado em aue ditas. mercadorias se en-
contram. dirJgindo-se o prct.endente 
oara tal fim e para o mais que .se tor· 
nar nece.ssarlo. á rua Maciel Pinheiro 
n.' 205, desta cidade. oncle será atten­

no dldo 

,n, o l't>·R( o - A t rnw Olne.­
re -'-v. r t.eJid'> 1 )11)1:Tado f"d11r iJ ".J 
r:-stJI -rimcnto 1t) a run '1',.,·1nc1"l -Pi-

Oampiua Grande. 26 de marco de 
1931 - José Faustino Cavalcanti d,e 
Albuaueraue, liQUJdato.rlo. 
dc.,t E.'stodo 

·~·-• ·~·~·,·-·•·~·~·~·e 

~~~:m~j:~~c~pe~~-oc:•J~~ fllt1 o lindo~ ,itoa lhMlo,, pn1 tu-to;:dh~is e d"e1 ~o~ 11tensilios de 
""'9' 3 tra~cos ('.Ommgm .11~n \, os1n h(.l, louça-. e ci:stae~. e, l111Dln1ente tudo ind1spen~avel a Um é\ 

completamente cur~clo 
Em {em}rO ctecla.10 QVe o e.staào da • dStl de lctmlhci 
!nolcstta tez con· que osse pteciso I RI A DA VJRACAO N' 113 - ONDE ESTIVER 
;indar de ruutorns P~:ua benef1c10 dti _ , . 
humanidade ,offledora faço ª p.e- A llANOEIRA DO DELMAS 

kc~\,~-n~~~~~~~~J-0 v marr·o de .IDlJ \ O De lma(;: info1·ma quem ten1 um piõno ~uemão por 

~~;:r!a~,\~~o~lell;\T~~~º~.~~oi~e6fd~1f~ l ;6 00~00n . 

f COMPANHíA DE NAVEGAÇÃO 
!!! 

1

8 LL OYD BRASILEIRO 
CHEGUEI A FICAR OUA~ ~<.SIM 

(ij 
TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

jl' 
COMPLETAMrnTE CURADO 

•mHlGERAE.> •PAIJJOFiffir.l&íl&QUR1VI.S.óS·RIO 

l.,enlro ,,,u·n/1 utnuH1 

A Vl':l'llDA MllNDE SA -. 10 

Rio de Janeiro 

Quando V1er ao Rto de Janeuo IJrO~ 
c-ure a. séde do ce11+"0 Parahybano, 2 
Avenida Mende Sá n. 10, onde encv11-
tra..á Informações, leUw·a de joruu.es 
cto Estado e dmta capital Blbllothe• 
ca, etc. Informaçôes commerc1~es re­
ferentes aos productos do nosso Es­
ta.do 

Contacto com os parahybanos aqui 
residentes. 

maior emprm d, nmuacau da A11111i&t do Sul 
- -~~.,..,.~-

End teleg · NAVELLOYD Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha Sa.n tos·::Selé:rn 

PARA ú NORTE PARA O SUL 

D paquetr RAUL SOARES D p1quct1 AlNIRANU IACEGUlf 
[sperado du sul 110 dia 23 do cor- faperodo do norte no dia 24 do cor-

r.·111e, sah11:i no mesmo día para N!tal, rente, sahirá no mesmo rlia pare Recife 
c~ar~ Maranb~o e eelém Maceio, Bahia, Rio e Santos. 

O p1qu1ta COMMAHOJNTE RIPPER I D paqu1t1 OUOU[ Dl CUIÂS 
Esperartn "" sul no dia 30 do i Éspetadu do norte no aí• 1 de 

correllle s, bír a M mesmo d1• par~ mato, ~ah,,, no mesmo dl1 para 
Natal, Cear;, Maranhão e Belém Recife, Msceló, Babia, Rio e 51nto1 . 

Línha. ~a.náos Eusn~s Ai'te~ 

O cugufü UNA 
~ spe•ado d~ t101lr- 110 dia 24 do rorrt"utr, M:h1ra !!O me;n1:J dia 

p~r,, Re··ifr, M~cctó. Rio, Sanlos, Paranagu~. Ant,,nina e S Frapdsw. 

A Companhia rcc<;b< cerges por, Santárem, liacofttl•ra e M111fo1 
com !r1n,bordo em llelem, e par. Pelota, e Porto Alagre a tr>n~borob 
no ~ío Grande. 

A.s reclílJnaçõea ele. falt•s P wtrias 5Ó srrJn acceitas- pnt ~scnpto e 
dentro do prazo de tre• dia• apó! , desc•rg,. 

nh iJ n 11.J d" h -µri.tÇl:i, no fim rJo 
r 01,·,,nt nu,. lir·r 1:HJ qu'.' f1c:-i ~ rH~~­
w h;«'J ,1e qu.dQu ., intcre.:i ado á pra­
ca 1817. n 111 

i it----------
! e AR To R I O ! CORREIAS PARA TRAN· 

llo t1bellião rjOÃO FRANCA !• SMISSÃO _ acaba de rece· 

Para ôemals infor.t'!'açi>ea com o •gente 1 

José de Mendonça, l<'ut•1.a.do 

E"''pio:lo , Ji.UA !\ACitL PINHEIRO (td,tido da Assoc,•1•0 Commt1dll1 

Armazens: Pr•c• !3' dt" ,.e,·cmllr• 
,Jo;'.i') Pe: ~Ofl 2fl de 8hril ele lü31 

f .,LL1': 'C!A lJJ', RODR!G0 FA­
RIAG - ,rt,NDA DA MA~~3A - O 
'.-:,.!:!.:.'-:? __ ., i2. ,:-,:c._;1,. !~1~~...:.? .ar F"­
:..i-.,.:~ _ '--"_:;... ... , 1 ... l:.i.~~-..:.<:: ...:...-, ... - " - Ji.1._.:..J 

;RUA;DUQUE DE CAXIAS, 44,1 

lnformaçõee eobre compra e ven • her a C.' Importadora de 
' da de immovel9. • A , • R M ' 1 j __ fü0!!10Ve!S. - _o!!a . 2C!e.

1 - - _.. .-..:, . - ._ - ,.... . _ - ._- Y-_j.,-•-. _.f .. ~l·I) 11 é' ---- •~'..' ... eei;.;'•t.:i:;;gç;;::;,iwi;;::;:::;;::;::;::::;;;::::;:;:::;;;.::::t:;::.:;a;.;;-;:-;::.;-;;-·:..-;;;;.-;;:-;;-;,;-::;. _-.;.;;.:.,-.e::· 

PHGNES { ~lc:.fAt~º 5!8
' = JOÃO PESSÔA 



-ao, 
--lilllllliilliiülililli~iliiiliílillílilllllllliilam-... ••• 

dor! 
\\ 11 JJlllJIJcou 1·rn liJ:?5. cujo urulo P Dt·r 
St:1at. dtis Rt .. ch! und cl1e Wirtschaft 
d ~ BolCht'WÍSlllW 'º estado, U dirP1-
t , rcono1n1..1 do hokl1e,·i~mo I 

1 ~o A. B e. do cornmunismo. no 
2.;, e p:irlH·s. os pa.,cores e os 

111 ·11. t ·os das religiões são compara­
dc-. é.s prosututas e se affirma que 

. o de dt'Sapparecer no caso da victo­
h ao comrn·mi~mo 

te odio á rt>l1g-ião, aliás, é coisa 
, e Ilia entre os ('ommunistas. Carlos 
i\11 r . ciizw, blasphema ndo, que Deus 
,~ urn~ mn:nção da barriga vazia. 

\ trr-nca i·11) Deus é o poder mais 
1cn1• que sustenta o homem. evjtan­
clu-o J.1 tazer o mal. Ora. os comm1.1-
ll!::.:tas querem ncBbar com essa cren­
Ci-'l. instituindo o a theismo official, por 
is o a immoralldatle. o crime cam­
p, wrn nn Rus,ia. Aliá,;, são os propnos 
jr,rnues russos que fornecem provas 

_n n, sse S(_.nuao 
11 o.. .J Se·;undo o jornal russo as lzves~~a. 

d1 ~ de novembro de 1922, na reg1ao 
d1, Volga exisrian1 2. OJO creancas 
a >endon::idas, na Ukrania. segundo 
rrlrtção dos commissarios communis­
tt c:. hana l.650.000 orphãos em iden­
ti o. condições_ A inda, sf:'gundo o 
n'esmo Jorrn:il rtt'>SO, em 1923, pr-imeiro 
suneslre, 23 .317 crimes foram com­
u1 ·ttidos por menores de 17 anl'.los. 

., commiss:lo central de locallzaç.ão 
d, meninos examinou 53. 000 moci­
n 1as e \'erificou que 413.640, 88('"1'. me­
n res ele 16 an.nos se achavam pros­
t,1 uidns 

Quando esteve em sua visita á ~us­
si.1. o pro1essor Carlos Saroléa foi ás 
e~ :olas mix1.:.ts dos Soviets. onde os 
p ofessorcs russo:s lhe procuraram ex­
p1 ;c.ir as rantagens da educa~ão dos 
n µazes e das moças dentro do mes­
m , col1eg10. Continuando nas suas 
\ i as foi o professor Carlos Saroléa 
d, pois a um hospital. onde poude ve­
n 1ear que denLr~ de 18 mezes. _na 

."'çao de maternidade, tinham sido 
:it mittidas cem (100) mocinhas vjndas 
d. escolas da \'isinhança. 

E," a-sim a immoraliadde reinante 
n Russ1a communista. 

governo communista não só to­
m- >U para si os instrumentos de pro­
d · •ção, como também se intrometteu 
n:1 familia, para desmantelal-a 1, individuo na Russia casa-1'e (.an­
t~ VPZes quantas quer. fiando os fi­
u-.rs 11avidos desses "casamentos", 
o, h.i impossibilidade economica do~ 
O 1 -.s em sustentai-os, ao 1.bandono . 
Da Li o numero elevado das creanças 

1 te rto. E por isso tambem é g:ue 
a ,nfancia na Russia está pervertida 
"' :1 miseri::i; e a população adulta de­

' .1, rad~ pela imf!l<?-ralidade. pela 
p titu1r5 o, pelos v1c10s ccmtrarios á 
n , u ·e12 

ameia o que é mais monstruoso, 
i.: i propno gm·êrno communista que 
a_ directamente no sentido da per­
v· . .:;:i.o publica 

Ialejeff. no seu lino, O que fazem 
o. t,okhf'dc.;ta"-, publica uma ordem do 
g I ernn autorizando a ~1:11 certo Gri­
..,.o v Sareetf para requisitar, segundo 
Su vontade e· suas disposições, 60 mu­
lhi re-s e meninos para entregarem ª?S 

iados do batalhão de artilhena 
a· tartelado em MonrzHovka. districto 
dP Briansk 

e~ta. trabalhador, a theoria con­
tr: ·1a ás tradições, á crença e á in­
dü e do povo brasile.iro, que exp)o~a­
dl' es do. tua ingenmadde querem m­
tr( duzir na nossa Patria 

Ias para. ec:<;a empreitada_ m::tldita 
n.i , haverão ele contar comt1go, por­
q11..,. és homem de f~ .que prezac::. a tua 
P~ ria e a tua famtha 

Patri::i confia em t1, oh Traba­
b dor do Brasil' 

() 

alO!\Jt' \ .JltL.1<;• FalleC"U, h::11-
p· J. 11.nnhã, n"'<::ta capital. a 

r iinte menina Salomé Calda5. 
a do nr o 1llu'>tre amigo dr. Dio­

Caldas m p {. ::>r agricola fe­

tl n "rt ,,_ E9tad e de c:ua es~oc:;a d 
triz Pedr -a Cri \das 

inctito~n m nina, riu"'" era muito 
nU:1:ia ro c-1rc11lo de su"'~ amigui­

c ,nt. va 11 anncs de edad.o:i cau-
3 io a ua m , ra. funda canse rnj-

) pOlQUI"' H O çai 
1c e I' '\eiro in ' 1vulgada a trisce nct1cia, a resi-

ctl ia da lamilfa Dicgen .. ~ CLJldas 

A Un Ia 
01,r;\.:1 01 f r1 \I L, f'Sl no 

l'<J.lll'OSTO ,: li LINOTY POS - IMPRESSO EM MACHTUA ROT(•PLANA. •D•il'I ------------- --- ------
AN. O XL 

Ultimo r 1111('1,1 J111.1r llt"<s[ 1 ! dh, 

l 1·,,1 l.1 l,<>1~1(:111 1 l 1 1 ! t ,r ;11 li) tl,. 
i \litJf']d,i I til IJ() (" lJ j 1 l 

1 

íHO. 2~) - (Radio) - U m,·r· ::::,·.;110 , p"' ,1; .. 1,1 .... ;1 .11 _·,011 ~ 1 
rC'.ldo do caft· e~tP\'e r11c 1 , imenta· ·;:1-;.;no. e.\ B.). 

1 

do. ha\'CJldo lügO prPcl.ira dol n1u, .!.J - (H1dí1,) - () -..u-1 
produdo. nãn ,:,;endo realizari1b ~ar fir ne ,·o,n 11:--. ~Jo_ .... ,..11i1, rt-- ... 
nf')?OCÍo:,.;,. Os po:-..suidfJre~ di ui· t>xig-ente:o · .:t 1 ,L> ,.., o :dL.1. \ 
g-aram o preco de ~osooo por I Os regul·io~ sol11 (" u "'t.•11er11 
arroha cio typo ~. !-:endo velHii· fú,·am di:-. >oflÍ"V(•i.... t t" ,·a ... <, .. , 
ela-.. .).i3~l ~accas ú. tarde e mai!-' nf.o !H1H"'tlfl pr< l'.l de jn,nnr· 
.l;JO do typo ~. O mei"cado fechou I t;:-i11ci,1. O 1110 imeoto i..:on.;--.t1 u dt I 
innlie1·ado. 50·l sa1'<.::ts "-·utr,Hias. ;;;,hJram 

1>rec:os: tvpos n.· 3 a 2.3S2<l0.

1

1 5.~167 sacca~, e:xi:--.t1111io em .-.c<H_ k I 
n I a 22~400. n." ~ a 21.'600. n." 4~'>.8.~6 dit,.s. r'rcNis: 1,rnncn e 
6 a 20 .. 800, ,,." 7 a 20S000, n." 8 a CYJ'SUtl a ~íSlt()O e H ~9:.0011, de·· 
Hl~OOO. Pauta semanal: 18280 o m~ru,a a ~ 1. 000 ° r, ·:;,,0011, ma,· J 

impo~fr minPiro. lS567 mil Cêl\inho ;:l;-'.fi~II e .1 :}.)-l'OO, 
réi~. cle 1rcccir1> jac'o :t :111.··uoo e, a 

A Holsa dos Esla<lo:. rnido :n 000 e nrn:-..c;n·o íl l,',".,IJ!nl, ( \. 
accusou uma bab:a de 12 a 15 ll.). 

lllO. 2H - f Radio) - U cam· 
ponto, com opçôc., no fecha· 
mento anterior. 

A. E:ntrada~ fôram esia,;-,,~ 
2:.:.:;56 sat'cas. Emb[-irques 21.037, 
s~nd<> 11ara os Estados Unido, 
:;.827, H.762 par,, a Europa, 373 
pr,,.a a Asia e 3J.5 de cahotag;eni. 

hio. E:111 posiç~o fracn. com ne-1 r,r. 1 r ti de \ r:ne,Ja 
gof'hJ~ reduzidos. es1ando . .Js 
ba11cos estrangeiro~ retrahic1os. hvbann e :idYngndo no'-) ~n1d1l11 

O mercacl<i em Santos est •Ye 
calmo, com o typo .f á base dt 
lRS+OO por 10 kilos. i'ião ho111e 
\'endas. 

Entraram nesse mereado 40. 139 
sacras e ~ahiram 1.56.677 saccas, 
sendo em harcadas 11 R.920. ni,· 
ti11rlo em ,tock B:Jr,.831 ditas. (.\. 
B). 

Na :ihertura.. tamo o llaneo <lo ri,o<.; di· .Jo:in Pessôa 
Bn1sil como º"' IH.111(·1,~ e.str::an-
g~1rí':-; neg·ocinram com as ta.·as PnssuHlor dP lie!Jac;:, qunhd:1 
de :;, l9,32 a 90 dias e :1.9 16 á (lp, d1• e t ·ln <· ol S( nal ã ,. pvr 
vhda. o primeil'o. com e do11ar L<'nce rllc ., l 1r11w dos haehare1.., 
a J 3~SO;j e a 1:l.'8;j(J á \ i:-.ta e os ck rn;w ('U.i:1 ~1ct,wrüo na l"t:t'1·11-

e~· ran11eiro~ a l:!S8,l0 e a 1:1:.~:ill, l<' r,nnpnnh" poltlic;o roí tl~ d,• 

~1t~/:ºà ~nI~n~l:t:~ir:~~~p.~~~i;;:: ri,i\a irnportanl I.t p: ra 'l pr,,p.1· 
hertura~ oi;: l,,lnC4h C"omorar:lm g.ind;1 rP )luci 111. r I riP P -
a .u1 lfj com o dolla1 a .l;j. 700. l\:l11ll)ll{'fl 

ac::~~/:e:o!R::::~r;ar~:~::u~:~~ chou ..:.em mod~icaçãc. (.-\. H.}. lura l1Lernr1:.1 t" Jur dH: \lS' li 

A'~ 11..'lO hor".., o merc.at1n l't:·· 1 f· spirito \"e I r.1 )c de JJt•ll t I t.tl 

tem no "stadium" do Vasco da Ga- . IHO,. 29.-:--- (~a.dio) - A A~· tr· h:dhos e recünH1>('1Hl:11ll pcl1 
ma", durante O jog:o de "foot-ball'' s1-..tenna. fo1 .,ohc1tada a :;;occor~ or gmalid;,d, du oncí·Jl1._, { 
rrali~ado ~n(re os uruguayos do "Bel· i ur _ _.Jna1~na. ~:i:n entu_ra Bisp~. de pr ris:io lc !!:1c:, cb dras 
1a Vista" t' 0 "se,·atch'. carioca. 3& anno.s, ca~adR, pa1n mn_tt~h.n-

1 
__ ..... -:;._ _________ ___ 

C:iosou pe~sima impressão O jog-a- lho de pc:11 to. Chegando a .:a~(l. --:... 
dor oru&·uayo lriarte. qae. despeitado o medico_ assistiu a parturiente, l t n',ersidcHlC de .Minas didgrn 
co1n o pubht>o. e,Urüu a lingua por que cleu :1 .Ju. aru~1~ creatH.'3 elo UJ,t memor'al .w intcnf'nto, 
vai·las vezes, 1ião sendo sUl'rado devi- sex? femrn_rno_. ... \· cnf1cando que a! Olro-ario l'\\•t 1t.'l, ,)f·d;ndo~ •1,l.· i 

do n. iotervenrio da poliria. (A.. B.) ~~
1
~·:.~:;~~.,,ª7. j~\f!'f;

0
m~~~

1
r3;~~~: 1~";ea<:ão do pru 1~ss; 0 . I.u1.·11) 

an posto, on<le ~eu a luz n mai..: t:
1
~!(;:.3,~~~eº ~a:·g~.tc r"Hni d,, 

P..10. i9 - \'Ra,lio) - O encerrJ.- dua ... outras me,nnas. 
mento do mercado do cambio esteve s nnscit,uras receberam os 
calmo. Tan1-0 o Banco do Brasil romo noin~· ..... de . larin dn Annuncia- . )'\·'J,{J ~diol - ('r Ut· 

;: 8hr~,;~o~1::t;a;e:79s 32 ºfe~::::ncoi: çfio. Mad:1 1h ( onceicfto e ~lnr a :~;
11
~r:m:;\:1rta:~ .. ' i::~:e~~:1

:.::
1
>(~:,ç··~u ;:~: 

o dollar a 13"700 e :i. 138730, o franco da" ~~:t;·a recebeu e~!=;e nnmc pr.1ça do P.iiriaH·ha oudt• a nu1tuJ º 
a _536 e a $538, a libra a 66$206 e a em \'irtude dos sr.fir.menros de pr•·stou esponhn.nmrnte home1:q;'t'ns 
66S782, rf>"-pectiYamente a prazo e á 
v.isla. {A. B.I. 

RIO. 29 - (Radiot - "1áo se 1·ea­
lizou a quarb. sessão da Junta de 
San<'<'Ões devid" estar doente o minis­
tro Oswaldo Aranha, quf> nã.o com­
p:1 raC'ell ao Miuis:terio. 

O dr. Bulhót><; Pedreira, advogado 
dos ,enadores que reconheceram o sr. 
José Gaudencio, etnregoll, pessoal­
me-11tt>, a sect·t'taria da procuradoria 
('-..()e1·iat ,j cleff' ... a llos sPus co11.Stiiuin­
tfi·,. 

Ch~garam a procuradoría '1 p,:ores­
!i.a.s das <·ommissões de syndicancias 
d..1 Bahia e 5 dt• Pernambuco o. quaes 
s.i o proct>'-tsos-, rimes de compete rida 
do Estado. 

Om deJles definindo as tesponsabl­
lídades do sr. Renato Barro:so. cheie 
elo distrido 1elf'graphico e co-respo11-
sa vel no as assiuio do presidfmte João 
Prssôa. 

ao go\•erno p. 111, t cuJo n n,e 101 
!-:Ha proge11itora. 

'ran1o a partuden(e t.:01110 :-.n:1 .... ac·damad(). 
filha~ e~-dã,, pa~.s,inclo bt:m, ( \. f P,~r medida prevc·miva a pülicu 

11.). J :~~:ç!':~º:;so':.ai·~c t\:~:er;::ce:s:g~~~-
RIO, ~H - (Radio) - ,):, ~e dt-rnisslmo poz em pratic·a oga:,,ba,­

e1.con(T'~l\·a n~R mãos do go1r l'r-
1 

m<>.iante cujo~ efú:ttos foram prom JW~ 

no o dec,·e-to da pai-:ta cln Educa- t" seg-uro .. , disp~rsando os po1ut1"\n·s 
eão. tornancf., rhrigatorio o en- que s:thiram pela'!> ru s t'entr;1.Ps nrn 
~j 10 reli:do~o ".as escolas. j rando l'opios::.me-,it~. 1A .B.1. 

\ompleta a noticia o e!-:,pid,,) 
dn lei. a ~er 'ls:,;ignad_a, q u~ nã<, t· 1 US.Bo. , 29 _ .\ , oz, anuunci,l 

proprHl m enf ~ H oh n.2.atorH:•<l a'! e. • que hydroJJianos 'oaram :sob1·e a for 
O detTdo e::,.t&?c.:lece apenas a c.aleza ele .~. João B.,r,tista. n.i Hha d.i 

fac.ul.~a<le do e11~1no de qual~tu··r l\fadeii'.t, homb::i.ràeando n pos1('ão t­

rel1grao na'-. e<.:~<. las puhlt('a.~. / destruindo a e~t.tç:í.o clt: ncho. 1 \ 
df·"icle q oe ~eJam 1n1ere~F-Rd ·1 no R .. 
c:1-;o 20 alüm'"'OS Oe pae~ respM'l· 1 
s:ivei~ e os mesmo~ a requeiram O 
ú~ autod<lar P!=; c:c1mpe1entP'- rlt' 

a,côrdo com o estabelecido pela UID 'IUIICIARIA 
lei. O decreto deverá ser assigna- • Ili 
do dentro de ,olgnn~ dias. (A, P..),j 

TRIBUNAL DO JURY \ Junta dt> Sancções da .Bahia, por 
<·ommunicação C'hegada hojP, l icou 

co,n , <e~uinte organização: Al'thuT l~,
1~~~t, ~9 

i~ 1 ~~ª'~]~) Cu~~~' i~:s 

::'.v:~c~~~~~~: (~aur~:!::r
1
!:te;:~li~~-. seus nniigo~ r nrlmirarlJre!=; pre~-

e Alexandre . i,uza. _procurador gnal ta.-ão u'a manifpstacãü, offrre· 
do Estado. cendo-lhe um almoço J1a terça-

Informou a procuradoria que a corrt- íeira. R:,.:s;i h <•menagem sel'i\ !)l'O· 
mis"-ão oc -.yndi,·:"tncia (·ompetente j:.í. mnvjda por eleme•..,tos de dest~ · 
,f",·ificou O numero do valor das pa<;;- qlle da llolitil.'a nacional e da sr-1-
sa:Pns concedidas pelo .i\-linisterio do cie<lade. contando com innurne- 1 
Extrrior em 1928 e l929. r:1..;; adh-esões. a me,1na enc r· ·1 no cita '6 do e 

f'oi verificado que á orde1n do ..;r. Oífei·ecendr, o almuco i'altnão Uo mê~ con, 11' 1mi nto u .3 r J~ ho 

Washington LWs foram entreglles :rn o ..,l. Bapti,da Luzn:·do: hrindn1~· ;!1\~~~t~s~. d!:~rn{~~1~~, 1/~~~~<l~\{ ;~~ 
"0 Pai:z"' 1io:oOóSOOO d-0 erario na- d,, o d efe dn !!º' c"nio. e O J'11t· 1 juiz CJl'C' 1mr. dirit> de 1rln po1ti. 

ci11nal, a t df· OlYtabro de 1930. (A. B.). ~:~~::\.e~·f:/~"~0 :~t' li~\:l:od:~1~;~·~1~ ril~~/:\i:~'l:°o ~l:_tOÍl~f~t;nJ~l;~i~ii]~1 ar, 

~õe.s os mi ... i,;:lro~ 0:-:,,.<1ldo }\rn·, -
HIO, 29 - (Radio) - O -i?O· 11 ha. Lincloloho C'_nl!•'"' sr. Ba· d,;;.,t, /º~º:nN:.v r\~ ~i'.'.'"ié 'i"' ,/ 

dflo adivo e firme crn .. '":";; ~ lt"' p11.sta Lt•zard", nit:'lst,·o Prn11· ch,i Pm dat clí 18 do, .>rr,-'n ;t, 

dt:' :•lta. \ ci~co ('nmµos, -.:r •. João 'n-(•s,,01t1c10 ~:i.o r cit ei.1b !orp1::- 1, 1• 
o~ negc·cjns ft,rarn re_u '"· niinistro \franio dt' \lello Fran- Lt.: <lo Sup"'11c1 T•nbt•n 11 .Ju t cl 

Constou o movimento de ~:i/ co. inlern."'niorc~ ~l_lniil Casado f' ~·~n~~n~~~~~t;,do ~t''.er e\ \~ '!. ~ 
fardo... entrados e ,191 sahitlos. 1\dolpho ~:er~am1111 e sr. .\ri.ti· dmana cto iurv cto teimo da ne n 
exh,tindo em -..tock 5.350 fardos. t,"-·,to Corrt';1 (A. n.). comarca n qual f 1 bn. 
Cotac:ões, por 10 )dJoi;;: set'iclós .. 1 apena um J.H'O< a 
:t~s.,no ~ a lilS50ü, ~ertõ~s a IIELl.ü llOHl7u. "l'E. '.!tt iGsii~,~i ºpe1,.1' /b" 
:u~.1'10 (' ;1 :1,1.,, ,íllO. Le;ufÍ 1 ;1:;.·loh CI:adiol l1111,1 t.'t1111111i~s:w de m.us logar .1 p 
~ ,.1 ~i.:000. ,ú .. .U(âS :,t, '.j~..;LJOU t: ..1 :J.t.:;J,tlt~IHÍ,'u dt! \ ..111.L C5t't::l:J.::_ tb. f,.t.,_Olütv.11:.t 
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